
RIO,16 (V. A.) -

Encer-I
.

rai-am-se os trabalhos da la com o lançamento dos pro­
Conferência dos Secretários'l dutos 'dentro ,da :paridade
da Fazenda. Várias foram

I
interriacíonal, para não se­

as resoluções aprovadas rem esmagados pela concor­

objetivando o fortalecimen- rêric ia. A seguir;. falou sô­
to do crédito público, o cam- bre a necessidade de ser as­

bate à evasão das rendas, o segurado o equilíbrio orça­
.rigo roso equilíbrio orça- mentário e saber até que
mentár io, a nac iona.lização
e distr'ibuiçâo _(16 sistema
tributário do país, a redu­
-ção do custo da vida, o de­
senvolvimento do crédito a

longo prazo e jureis baixos,
em beneficio da produção
€ID geral, a organização do

aparelhamento destinado à

disciplina do escoamento e

da .distrfbuição dos produ­
tos éssericiàis à subsistên­

-eia, o contrôle das importa­
ções' e o aumento das expor­

tações, além de outras medi­
-das enquadradas no temâ-

ponto deve ir a tributação,
pois,.o aumento desta, irra­
cionalmente, desestirnula o

crescimento da riqueza,
achando mesmo que uma

fiscalização, se bem orien­
tada e equitativa, produz
muito mais do 'que a sim­
ples elevação de impostos.

fALA CLARO UM PRINCIPE DA ,I
RIO, 16 (U. P.) � "Temos a impressão de que esta­

mos vivendo o século dos espertos. Pode chegar o ins­
tante em que os- homens mais honestos se sintam tenta­
dos pelo clima envolvente e perigoso que nos rodeia" -

declarou o bispo d. Helder Camara, numa conferência
fintem realizada no Ministério da Educação.

"Nem todos estão Isentos de ser atingidos por êle.
Os próprios pais já vão ficando aterrorizados quando
contam aos seus filhos os exemplos de sua probidade e

recebem deles o epiteto de tolos e de imbecis.
Daí a concepção perigosa que se vai alastrando:

não adianta ser honesto. E' ingenuidade, puritanismo,
remadas contra a maré. Ài daquele q-ue se fizer de' "bo-
bo". Será esmagado' pela horda dos espertos 'e dos saga- "As agitações não são produto apenas elos 'agitado-
zes".

.

res profi8�ion;is", disse. "Elas, que estão aí repontando
"Atravessamos uma hora muito grave - salientou por toda parte, resulta também da insensatez dos ganan­

depois dom Helder."- E' é uma gravidade tão profunda clOSOS, os quais, se já não obedecem mais aos princípios
. que sedamos covardes demais se não reagíssemos diante cristãos, deveriam ao menos obedecer aos ditamos do
dela, I bom senso".

As leis, do Brasil, estão sendo feitas" no pressuposto
de que todo mundo é desonesto. E acabam elas por for­

çar e estimular a própria desonestidade".

I E, citando as. conclusões
recentemente realizado, afirmou:

"A prática religiosa, mesmo unânime, de uma po­

pulaçâo, não é suficiente para fazer com que a sua vida.
cristã resista ás comoções sociais.

�
Citou o caso do Código de Contabilidade, que exige

a prestação de contas sem que certas despesas tenham

sido real izadas. "E' êle, assim, que incentiva os expedi­
entes para a obtenção de recibos e comprovantes falsos".

Referiu-se depois às dificuldades para o recebimen­
to, das subvenções devidamente autorizadas no Orça­
mento. "E' preciso implorar, transigir, para receber
aquilo que a lei já concedeu".

Os patrões rurais ficam muito satisfeitos quan-to'
os vigaríos falam nas obrigações dos trabalhadores. Mas

qua.ndo êles falam nos direitos dOR operários passam a.

ser homens perigosos. Comunistas, até.
, Ficamos com medo de. enfrentar os problemas

dentes do mundo atual".

I "Aludiu diretamente á reforma agrária e disse que

1 ela é uma idéia em marcha. "Quando uma idéia se des­

penca do alto não há ninguém que a detenha". "Chegou
êi hora de os homens capazes intervirem na vida pública.
do país, a fim de 'evitar as solucões demagogicas e in":
convenientes".

� .
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�-�:::�::7�· � I�:�:::,�brer.o de, S. (atarlna � TOKIO, 16 (U. P.) ,_ vie,
, '

XXXIX ..,", lento tufão, cuja velocida-
A no de ultrapassou a 110 mi-

:: lhas ,honirias, acompanha­
>,. do de f'orte chuva cobriu
" tôda a área da ilha de Oki­

""..w..-..w••,.-_....._-..·.........,..-.·,) nawa, durante a tarde de
ôntem. As autoridades ame-

N. 11.474

.'J'

ricanas foram obrigadas a

tomar medidas, excepcionais
para amarração dos aviões
pousados, contra a fúria do
vento.
Como se sabe a ilha de

Okínawa é base dos apare­
BUDAPEST, 16 (U. P.),· Rakosi era o maior poder lhos de bombar-deio empre-

-. Foi designado como pri- na Hungria desde que re- gados nas incursões ii Co­
meiro ministro 'o secretário gressou da União Soviética, réia, São ainda descon heci­
geral do Partido Comunista em 1945. Agora, segundo dos os prejuísos ocasiona...

e líder íridiscutivel da 'Hun- essas fontes, sua posíção é nos pelo furacão.
gria, Matyas Rakosi. Sua es- I idêntica à de outros qua-lcolha pela Assembléia do tI'O mandatarios comunistas - ...........".....- .............-_...._...._

Partido Cominista deu lu- do oriente europeu, todos os 'lOTEM'POgar a profundas mudanças qUaI_.ts .OCUP_
am prÍ_:neiro pos-

t_'
_

nOS principais cargos do to tanto no Partido Comu-t Previsão do tempo até às
governo. nísta como no govêrno. 14 horas do dia 17.
Istvan Dobi, líder do Par-

, Tempo -- Bom, passando
tido dos, Pequenos Proprfe-, . VIENA; 16 (U. P.) a instável, sujeito a: chuvas
tál'ios;'''Terllincio1.i tomo 'pri- - Os observadores ocitlen- e tx:ovdad'�s. .

meiro ministro, para dar o tais em Viena Interpreta- .... Tempêratura - Estável.
•

lugar a Rakosí, sendo elei- ram a reforma do govêrno declinando no fim do perío­
..

I
to, por sua vez) presidente huugaro como parte da eli- do'.
do Pr.esidium hungaro,' que minação ordenada por Mos- Ventos - Do quadrante
é a máxima autoridade of'i- cou de todos os elementos Norte, rondando para Sul,

RIO,' 16 (V. A.) - A As- ração geral, como está a c ial da nação. Sandor. Ro- não comunistas detrás . da rajadas frescas.
sembléia Legislativa flumi- �xigir a atual conjuntura. ! nai, presidente demissío- "Cortina de Ferro». -.............._....-,;'...........,............",

.n en se aprovou, ôntem, a lei ..-� nario do Presidium, foi elei-

que aumenta 'os vencimentos

H&RESTID'IO.E'"
to presidente do Parlamen- A reorganização admi- O RISODA CIDADE .. ",

.do funcionàlismo estadual; to. nístrativa hungara ocorre,

que, assim, poderão enfren- Rakosí, . de 60 anos e n. após algumas poucas sema-

Ital' melhor os angustiosos . POÇOS DE CALDAS, 16' der comunista hungaro du- nas, à atividade na Ruma- ,.C, I � -

dias, em face do vertiginoso (V. A. '5 - Reinaldo Batista
I
rante muitos anos, vinha nia, onde o primeiro minis- !L;�. \ I r'

,

P t G
-

I! �,••
' I I.

crescimento do custo da vi- 'de Oliveira, empregado do. atuando como vice-primeiro tro e ru roza, nao co- ("'.r
da. Por sua vez, a Prefeitu- Café São Luiz, encontTou: ministro, mas realmente munísta, foi; demitido e

I li-
Dando por' terminada a 1'11 de Santos, também na quando procedia a limpêsa, ,era considerado como ca- substituído por Gheorghiu �i!:�L��r:.··reunião, o Ministro da Fa- data de ôntem, concedeu um alfinete de gravata com beça .do govêrno.. I Dej, c:omunista numero um "':\� , ,

.

'lenda fez um longo discur- apreciável melhoria no pa- encurstação de brilhante. Em Londres, os observa- do pais. /

"

so, apreciando as conclu- prão de ,vencimentos dos Logo que achou a joia, dores díplomaticos bem' in-l Da mesma forma q�e San- "",",' -, ;..,•.

sÕes ofer�cidas pelas dife- seus serviclores, a contar'de ,tratou de procurar o seu formados di'sseram que" o

I
d'or Ronài foi removido da

rentes comissões. Encare- 1°' de Maio do ano em cur- dono, mas em vão foram _tcOntec_imento sig.nifica o pI'esiden,cia do "Presidinm', I Esses políticos e jor..

"-!eu, a certa alturá, da ne- soo as sua� pesqilizas. Passados passo final do 'Kremlin pa- na Hungda, os l'umenos na listas de hoje são

�essidade de ser aumentad.a I
O Prefeito dJ São Paulo alguns meses sem que con- 1'a estabelecer novo siste- destituíram o professQr C.I muito convencidos e

� produ�ão, fonte ge.radora I sanciofIau� �s�a: semana, ".0 seguisse localizar o pr(}prie- ma político na Europa 06- r. Parhon, ,

da presidencia atra�ados .

..:lo creSCImento da nqueza, ,abono pl'OVISOrro de mIl tário de tão preciosos obj.e- en.tal, concentl'ando em ca- da. A&scmbléia Nacional. - Porque?
qu·e, por sua vez, permite o ! cruzeiros para cada funcio- to, apesar doe' vários anún- da país satélite poderes no- 'Os observadores políti- - Por que nã-o compre-

J>rogt'esso da arrecadação. ! nári�, para �ten�er as ne- cios em jornais, o cpmel'ciá-I minais ou de fato nas mãos cos acreditam que lI,luito enderam até agora que

Pl'osseguindo, ventilou o cessldades ImedIatas dos rio levou o objeto a um 'pe- I de um' só homem, direta- breve_ terão lugar outras a tal pacificação 'políti� .

!lI'oblen;a das �xportações, mesmos, até tIue se possa I ri!o ,que ? avaliou em cem! n:ente resp??�ável pelo Po- ?estituiçoe� em seguimento ca pregada pelo lrinell

que so poderia melhorar estabelecernova. reestrutu- ll'nl cruzeIros. I htburo sovIetIco. . a de Ronal.. é só da U. D. N.!!!

*�(�(j ()�()�(,....() (l�)._.()�{)�().-.() (t () (.) (�(,....(�(,,-.(��o--=()�()�()-()�') '·....-;"-.-:t
" ,Nao resta dUVIda. alguma que a falta de um SIS-

D.·
. . _

--,
.

I que tange a raclOnahzaçao dos trIbutos pela I'umph ..
tema tdbutár.io .vasa<;lo "e� moldes c,ondUCeI.1tes. có� Iscrim'lnação fica.ç�o dos_est.at�to:'l l'�guladores da espéCie: A muI.

a nossa geograÍla economlCa e marcado peladIstrl-. tiph�ldade de mCldenclas chega a �eI' estonteante e.

buição· equit�tivo dos ônus fiscais é um dos fatores '. em detel'minados casos, assume um aspecfo espolia-
principais do empeçamento à livre circulação inter-

d'R'd
tivo do trabalho dos comtribtiintes. Êsses dois a::;-

na da nossa l·iqueza. A .econômia nacioúal teve a e enas pectos do ,problema fiscá!' brasileiro reclamam um
sua evólução retardada, em parte, devido à política.

.

conetivo imediato. Ambos jüstificám a dissençâG'
fiscal de metodos negativos que remontava à época pFejudicial entre Fisco e contribuintes e dão aso à.
'conolial. O Brasil se arrastou, assim, durante cêrca (MANUEL FERREIRA DE MELO) tOl'rent.e dé multas que dessora a econômia dos últi.

I;le; 12(} anos, po; entre um cipoal de uma legislação mos e os desestimula.
.

fiscal que dessel'·v-'ia ao Estado e à massa cantri-· . tado ao princípio: fundamental da discriminação das Não há dúvida, I?0l' outro lado, que as peculari�
Q�inte. rendas públicas, Com isso, verificou-se um golpe de dacles 'locais tel'ão que ser atendidas. Que o sejam,

.

As leis e regulamentos, constitu.iam um mosaico mO'rte na'· politica. danosa. da,bitributa'ção, e limitou-. pd�êm,<· secundàriamente, ,unificando-se os pontos
. d�� 'dislJOsitivos- confusos.' que- 'se, prestava-m:-às mais se os:'apêtHe&: do· FIs'co estadtiâl':na -irnposiçãó ' de: capitais: :F;gse � pensamento de quantos equacionam
rudes surpresas contra as dasses forjadoras da 'gravames às mercadorias de exportação. raciollalmente o problema, porque, mesmo' sen�
Prosperidade do nosso país. E' de com�zinha justi- Por outro lado, o contrôle estabelecido sôbre a respeitáveis os interêsses regionais, cumpre, ante8l
�a, pOl'tanto, reconhecel· e proclamar que algó de polític;l fiscal dos Estados e dos Municípios pôs ter-

-

de ,tudo, encontrar o denomÍ11adol' comum, em fun'-;-
melhor já se realizou nos domjnios' tribu.tál'ios' da mos aos apelos desordenados à cápacidade' tributá- � ção do qual os mesmos se homogeinize\}1, barmoni...

Nação, dos Estadús e dos Municípios. A padroniza- ria dos brasileiros, embora, ainda agora, certos ad- f zando-se .com os superiores int€rêsses nacionais. E
,

ção. dos Ol'ça:l1cntos, p·Ol' exemplo, foi um passo de-!
"

ministradores procurem, por al·tificiosos meios, i
.

nesse sentíd�; a 'palavra dos Mun'icípios deve ser
.'. ; -----.ei:si'i't}, l*t,'!:"a,,·�stab&J.ee,et......e-> IUl"''0l",itm.io.- tmiforme,.' de-l' burhu-as norm1:tS' vigentes. -. t - primacia.l e im�escindÍveJ.
_',.

se:1tido rigorosamente técnico e perfeitamente ajus- Há Ínuito e�mu·ito. mais a realizar-se ainda no' fi- (C(}ntim."ri! na 6a pág.l

Terminou o Conclave dOS/iExpuigo na Cortina
-

..

: de Ferro
Secretarios da Fazenda
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Florianópolis, ':09mfngo, 1 i o Jl8TAlHJ
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APLA organizou, especialmente�' �om'
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As meninas devem saber'!
Sim, sim, senhora;' as me­

ninas suas filhas, devem sa-

I cialísta,
o' único que conhe- bel' onde está ó perigo para

ce e deve efetuar tratamen- que se possam defender, De-
to tão ',delicado. vem saber tomo se apr'esen- ��...,.....,.,.-•...,......._.

Numa panela grande, à As pessoas que residem ta o pecado para que não se

parte. ponha o' :arroz pai.'ã (Colaboração especial para "O Estado"). em cidades pequenas do in- deixem 'surpreender por ele.
cozinhar no caldo de gali- aparecer ,quando se usam terior e onde não existem, Devem aprender o nome do

. n"ha, .por to minutos. Depois PEJ;.OS DAS ,PERNAS tais processos. ,A i�·ri.t:),ção· ainda, instalações; especiais que é incorreto para' não
I
arrume por cima os pedaço's. 'I' Dr. Pires dos folieulos pilosos traz .dessa natureza, e que. por eonfundt-lo com nobres ati-
de, galin�a 'e espalhe sôbre fIá poucas 'semanas atraz quas! como consequência s-erem custosas e difíceis de l tudes de despreendimento.
eles a mistura de tomate, já .peclatq_,�.Qs· a1g1.tmas ques- uma infecção, cujos resulta- ,iplicação .sô são encontr...:. Devem saber tudo'.,.
aipo e cebola. Tempere com tões sôbre ospêlós do rosto dos não .precisamos :e�clare� I das nos. gra.ndes centros, de- E' um c,rime não ensinar­
pimenta e noz moscada. . focallzando, �d€ pr.eferência cer QuaIsquer que sejam os vem evitar, aconselhamos' lhes e defender-se em Qual­
, Tampe a panela e deixe a questão da, nocividade do depilatórios; físicos 0\1 quí- mais uma vez, o uso dos' de·' quer épóca da vida, em

tO_J
cozinhando em fogo brando, u'so dos' depilatÓdos. . Hoje micos, nacionais ou estran-' pil;at6rios. das as idades e em todas as

.

por meia hora, ou até que o irémos tratar dós pêlõs das geiros" devem ser tot�lmeIl- A única coisa que podem sitllações.
:!.!"1'(Y� P R galinha estejam pernas �ois muitas foram as te abolidos, poís, a,lem 'de 'Usar é um pouco' de água Pa;,ra isso nÍÍO' ê n-e�e�s�- _••:�•• ._ _.-� .

b,em cozidos, S� for neces- �al'tas que recebemos sôb,l'e tudo,' transformam a leve oxigenada afim de ir dare- l'io que conheçam a; mlserla \
,

sário junte mài.s água; .ou esse assunto. penúgem em grossos ,fios ando.a penugem; até qu� crúa e cruel; mas é preciso ç;�1'3"ã(). de 'm�e ._pam cora­
caldo de galinha. 'Sob,ret\Ldo . nos meses de pretos. possa,m se submeter ao tra- que saibam onde está' o mal .1 <;�o. de. fIlha, desf] bnd<; ctm-Eara servir.arrume as .ga- calor, :'por o�asião das b�- Muitas 'são as s.enhoras· tani-ento especiaÍízado. e onde está o bem,{ para que fldenclas, pon'tos de' vlst�;;e'linhas e os tomates ;no cen- nh08 .d� mil' ou dos passeios e moças que até hoje se 1as- NOTA: - Os nossos lei..; não errem o camin'ho po\' casos aconteeidos. Nã'O, ,Wr-

, tro de uma tray'essa e eSPa- sem o' uso de meias, muitas timam em ter aplicados' os tOl'es poderão solicitar qual- illexperiencía ou surpresa. q�.e n�o, ou, s_im, porque si.l1l"lhe o arroz e os pedaço$ de 'Senhoras c.ostumam recorrer maléficos depilatórios, quer quer conselho sôb'l'e beleza Os inimigos das mulhel'e,<; nao sao razoes, p�ra a Jl1-
'galinha em' volta, (A,P}!,A)" ao emprego ,da pedra pomes nas' pernas, 'como n(')s braços àO"médico especialista 'Dr. tem sempre as-pecto sedutor,

I ventude, nem' �lteltO'S"'parar,:Fiora ou depilatórios para retirar ou rosto.
'

Pires, à Rua �,[éxico, 31, Rio semp-re nada ra ju rrt'o s ,a -:elh'iCe.; M�s sim·tudCJ �ue--os pêlos das pern·as. Não po-' Para a eliminaçãQ com- de JalleiÍ'O,' bastando enviar Fausto e o demõúj·o...

."seJa
um c-onselhó,'uma dir�­dem0s deixar de condenar pléta dos' pêlos só 'existe o o p'l'esei-r-te artigo dêste jor- , Não' é em r�:nances ,ct:te_· hiz, uma. d�feg� ��ntr� �, VJ='.:esse hib-ito pelo fato de que l'eclU'SO da e}etliC'idad,e- mé- nal e o .endereço completo se' 311l'enâe a: v}'Ç'er:; m'as Slm dà, uma ga.ran-t�'3i para a,M?muitas dermatoses p'odem dica, feita por médico espe- para a resposta. de coração pará' C't71'uçào; de .mI.' (NPLA),' SIlnac-;

•

I
'

Este é 'um prato do sul
dos' Estados Unidos, inspi­
rado numa comida oriental,
denominada "Pilau". Pilau

é, para os ch'ineses, ªl'rOZ
cozido com peixe, aves ou

carne de vaca, e muito tem­

pero. Os, americanos de
Louisian ia a8erf�iço�ram­
no, tornando-o mars l'lCO e

delicado .. Experimente e a­

chará delicioso:
2 galinhas partidas.
112 xícara de manteiga.
1 cebola pequena.
200 gramas de tomates.

% xícara de aipo picado.
1,.% xícara de 'arroz Jsem

cozinhar).
4 xícaras de caldo de 'ga­

linha.
Sal, pimenta e noz mos­

cada.

I' Limpe e lave a galinha.
Passe cada pedaço em. fari­
nha 'temperada com sal"e pi­
menta. Ponha a pianteiga,
numa frigideira e derreta-a
em fogo brando. Coloque os

pedaços de galinha. Junte a

cebola picada. Vire frequen­
temente a galinha, até que
fique dourada por igual.

r:�:;�::i:�E!�:s t:d�, ���� Conselbos ·de Beleza·

. ,

"fD ()nJH'lm1ardti bebê '.

� )��t -

, IOrSINHia4RNél,RO

Viajar com uma cr-iança pode se - ou uma dessas I�:1�:!i��·:I\�\�li coisas que os pais antevêm com horror - ou uma expe­,,::l riênci�1 divertida e rica de ensinamentos, tanto para os

·:�:lii::ii!�il:I;,!:j�iiji1 pais como praa a criança,
:'::j 'Um .bebêz.in ho quase' nâo' apresenta problema desse

tipo, Enquanto está nsesa 'fleiz etapa, ele passa horas
dormindo nlàcd iamente .... E, mesmo às voltas com ali­

mentação � f'raldas, '.0 bebêz ínho- não apresenta nenhum

problema verdadeiro ',qul(lndp çÇintmaos com sacolas .e

bôlsas' impermeáveis, que se podem carregar fàcilmente.
,

Quando êl es chegam à idade de perambular, de "ver
n mundo", a coisa ccmeça.-. . Ele pode ficar sentado, quie­
tinho, durante meia hora, mas depois disso não há nada
que o segue ... Nesse caso, um punhado de brinquedos,
levados -11uma sacola e cuidadosamente racionados,

.

aj u­
dar bastante. Todavia, pode acontecer de estar êle, co­

mo é co�um, inlinado a travar relações de amizade com

cada passageiro do trem, onibus ou avião ... Essa tenden­
cia não é de todo má, se Você ll:'íe ensinou os "rituais"
da cortesia, .

�

As piores tarefas, porém, são alimentar, ou limpar
os pequerruchos; seja qual fôr o tipo de transporte que
Você escolher para viajar. Os aviões e os trens não dis­
põem de lavatórios espaçosos. Leve apeI13S o necessário.'
Talco, sabonete para bebê, algumas calcinhas ou' fraldas,
um ou dois pares de meias, Lima toalha, são o' suficien te
para, se passar um dia fora de casa. E, quan do Você ve­

rificar como está carregada com a criança, "os brinque­
dos, o sweater, o casaco, e suas próprias coisas, Você ve;
rá que é mais dó que suficiente, ou o máximo que Você
poderia leva r.i.

t- •

Se 'Você, não' está certa sôbre como se portará o es-
Lave e. limpe uma boa tôrnago da criança; é. '�1l101' dar-lhe uma alimentação

porção de mexilhões. Para muito leve, na véspera, 'e manter o regime durante a via­
que fiquem bem limpos use gemo Uma criança, senfíndo-se mal, é .a coisa mais desa­
urr.a escova dura. Depois, gradável que pode acontecer a uma viajante. Bolinhos
abre-os c retire a água pas- são' alimentos ideais para qualquer criança. Geralmente,
sando por uma peneira de a hora das refeições, a criança está muito excitada para
arame. Guarde o 'calde> dos ter fome de verdade. Pequenos e frequentes bocados a­
mexilhões numa vasilha à calman o estômago e abrandam qualquer apetite ..

parte,
, Outro problema é dormir em trens ou aviões. Geral-

Ponha os mexilhões numa- mente, Você não quer se 'deitar na mes-ma hora que a

panela, com um pouco de criança. Mas como fazê-Ia dormir num ambiente estra­
manteiga, salsa e cebola pi- nho? alguns pediatras recomendam um sedativo, muito
cada, Rejogue-os ligeira- leve e suave.' O .melhor é dar o �edativo, adormecer a
mente na manteiga derreti- criança no colo te só depois pô-la na cama. \

,

da. Depois acrescente a água I Uma coisa
é

certa.: viajar com sua criança, durante
tirada das conchas e uma qualquer número de horas,' dá-lhe a oportunidade daes­
colher de farinha de' trigo, tal' próxima dela do que Você estaria normalmente, Prê­
Tempere com' pimenta. 00- sa num trem.vavião ou ônibus, Você não poderá dizer-lhe:
zinhe ligeiramente sem que "Vá brincar", nem terá a alternativa de mandar-Ia para
ferva. Um pouco antes de a "babá"...

,
,

servir misture 3 gemas de Se Você agir calmamente e transformar a casiãc
ovo, dissolvidas num cálice num brinquedo agradável e divertido, Você poderá des­
de suco de limão .. Sirva cobrir que a companhia duma criança, é muito mais inte.
quente. :'(APLA), Flora ressante e ínstruítiva do que Você jamais pensou!
.•..-.._-_ � ......,. -,;,.... ",..-....,...._. ,.,._,.",...�.._._,._ _._._,... �._.

..
'

;:,\:�::)X>:·:1)i..; .

VaI::; mteressantes modelos
delas é branca com debrum em preto. A outra. é beije
claro com debrum em branco e um original franz ido no

punho. (TRANSWORLD)

",.

seção, pediu-me para o pre­
naro de mexilhões ensopa­
dos.

.Experimentem Hoje'
"CHICKEN PILAU" ceitas q L1 e são recomendadas

para as ostras. Há pessoas

que preferem estes, pois os

consideram mais macios e­

mais saborosos que aquelas.
Uma das leitoras dessa.

na frente.

"

..
'

.

i'OY, <.:um'· ��,� rninzlda e

de mangas fofas, em lã. fin a,

'(TRANS\VORLD)
negra,

BlLHE'rE
DA SEMANA

IPar',ic ipaçã�
Roberto ',Lacerda. e Se-',·

nhora participam' aos ,seus.'
amigos e parentes o' nasci-i­
mento ,(Ie SÔ-NIA ocorr-ido.,
dia' 11 de agôsto, na 'Casa0'
de. Saúd-e São Sebastião,

-0-'-

MEXIJ...HõES ENSOPADOS
Com os mex-i'Ihões pode-se

8.f. re-
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(AMARA MUN',CIPAL

OO.ela O sr. Gereino SlIn líderudenlsta
���o�r. NUlO Laus, f'armacêu-

alael, Dovamente, i sr, João CoUlo
Prof', Anacleto Damiani A luta entre o deputado sidera interessante a suges­
Decorre, amanhã, o ani- Osvaldo Rodrigues Cabral, tão do dr. João Collin, de

versário natalicio do sr. com largo apoio de udenis-, transferir' para o 'município
Prof. Anacleto Damianí, tas, o dr. João CoUin', pres-' a Uzina do Leite. Eis como

lente do Instituto de Edu- tigiado pelo governador Ir i- , ele argumenta: para o mu-
cação. neu Bornhausen, está cada '1' 'nicípio, a Uzina do Leite,

O ESTADO
'

cumpnmen- vez mais acesa.
.

" porque dá prejuízo, mas

Ainda na última sessão, continuarão para o Estado,
da Câmara Municipal, o sr. i porque dão lucro; os servi­
Gercino Silva,

'

que lá co- ços' de luz e água.. quando,
manda a bancada da UDN., 'pela sua natureea, perten­
foi à tribuna pana criticar cem ao mun icipio.
a 110ta do Secretário da Via- Um homem ,que assim

çã(j), Obras Públicas e )\.gri� procede, não pode ser con­

cultura, visto a mesma não 'siderado amigo de Flol"ianó­
,ter desfeito, pelo contrário, polis. E' .um immigo que
ter confirmado a razão das merece os .protestos de to­
criticas à atuação daquele 0<; os flor íanôpelitanos,
titular. O discurso do Iider da
Acentua o orador, sem UDN., foi aparteado, .pelo

que haja protestos POl' par- vereador ndenisüt, Bruno
té de seus colegas de repre- Schlemper, que declarou ser

sentação, que o dr. João Co- a nota do Secretário plena­
lin não desmentiu suas in- mente satisfatória como res­

tenções de fechar a oficina posta às criticas levantadas
central do Estreito. Diz a- contra sua atuação. Mas (:)

penas, que seu plano é criar mesmo vereador e mais os

diversas outras oficinas, em vereadores do PSD. Flávio
diferentes pontos do ter ti- Ferrari e Osmar. Cunha a- .....
tório catarinense. poiam o sr. Gercino Silva
Acha o sr. Gercino Silva no caso dos portes. P ttcí --

que a criação de mais ofí- ..,._-,......._.-..-�_...._...".........
'_

ar lClpa�aocinas é um melhoramento Y
necessário, mas isto que Parlicipa..-ão PAULO RUDI SCHNORR ANACLETO BARBOSA CA-

;-Ião se reálize com o sacri- ., 'Y E SENHORA MARGO E SENlIORA
ficio da oficina do Estr�ito,

TTE.. NEWTON LEMOS DO Participam aos seus pa- Participam aos seus p�.:.
como tem acontecido até, a-

PRADO. E J,ÉA COUTINHO 'rentes e amigos,. o contrato rentes e amigos,. o contrato

gora, porquanto· a mesma
DO PRADO de casamento de sua filha de ,casamento de seu filho

vem sendo, despojada de ma-
Participam aos parentes e LUCY KARIN, 'com o si.. RUI, com a senhorita Lucy

quinário e pessoal. '1.mig?s de suas relações, o Rui Vieira Camargo. Karin Schnorr .

Sôbre a paraliza,_ção do"-
nascimento de .seu· pl'im� Florianópolis, 13 de agôsto de 1952,

arviços na estrada federal genito ROBERTO, ocorrido
na .Maternidade "Dr. CarlosFlorianópolis-JOillvile, acha Corrêa".

que a nota não diz nada de
Florianópolis, 11-8-52.

novo, pois se limita a trans-
crever um oficio do sr. dr.
Miguel Smiegelow, de 1951.

- Sr. Daví Carlos Mais, E é de estranhar o silencio
comerciante. absoluto da nota, sôbre as
- Sta. Edy Luz, filha do ruinas cruzadas na localida-

sr. Germano Luz. de de São Miguel. Porque
- Sta. Neusa-Arleide, fi- tão profundo silencio em a­

lha do sr. Manoel F. de cusação tão grave?
Souza.

.

Quanto ao .caso dos por-'
I - Sr. Washington Luiz tos, 'a nota do sr. Collin é
Pereira. mais uma prova patente de

I - Sta. VaIda .Silva, filha sua má vontade para com

do sr. Adelino Américo da a capital, pois para ele Flo-
,'Silva.

" '

Tianópolis natla vale como

ENFERMO porto. Para o dr. Collin só
Encontra-se recolhido a existe o Vale de Itajaí e,

apart?-mento, no Hospital de por muito favor, o porto de
Caridade, em tratamento, o Laguna ':_ justamente os

nosso prezado conterrâneo, dois extremos que benefi­
sr. José Gallotli, agente do ciados como ele quer, serão
imposto de Consumo, em a decadencia completa da, RIO, 16 (V.A.) - Nos

Itajaí. capital. termos do parecer do sr.

O ESTADO visita-o, de- O sr. Gercino Silva con- Lameira Bitencoul't, � Co-

sejando-Ihe pronto restabe-
.

missão de Finanças, l'ejei-
lecimento. tou o projeto do sr. Plácido
·.· .......................--· -.w...._-_-.w. Olimpio, autorizando a a­

bertura pelo Ministério da

Viação e Obras
•

Públicas,
de um crédito de 500 mil
cruzeiros para erecção de
um monumento no local on­
de foram enterrados os úl-'
timos despojos dos· passa-

g-eiros e tripulantes,

Viti_1nados 110 desastre do avião
"Presidente", ocorrido nas

s€lvas am'a?;onicas em 29 de
abril de 1952.

Vida
_ANIVEI1SÁRIOS

'- '

Dr. Roberto M,edeiros
Ocorre, nesta data, o an i­

,\'enirttio natalício do nosso

-ccnterrâneo, dr. Roberto da
:Si)va Medeiros, Juiz de. Di-

. reito no Rio de Janeiro.
(I .-ilustre aniversariante,

; que desfruta de sólidas a-

mizades na sociedade e ma-

gÍstrcatul'a cata rinenses, se­

,ní. por certo, muito CÚ1n­
, \(Jrnuelltado no dia de hoje.

O EST.ADO se associa às.
,,-<lemonstl'ações de simpatia
-� respeito ao ilustre.ma'gis­
;-:trado e lhe deseja felícida­

, ileso
Sr. João Grams

Cercado de carinho' e res­

+peit« dos f ilhos e parentes,
\C(l sr. João Grams, funcioná-­
rio aposentado . da firma
'(�arlQs Hoepcke S. A. vê
"üansconer o 77° a11 iversá­
'-j';�! natal ic io,

'Nessa oportunidade, .os
.

''3€11!> amigos e parentes vão
'Jl0men,ag'eá-lo, assinalando,
-assim, o seu feliz aniversá-

o ESTADO felicita-o, de­
., 3,,"ando-lhe felicidades.

"Sra. Pedro Xavier
Tl'a11SCOrre, hoje, o an i­

"cv(,l'sário,lliltaHcio da ·exma.
F,ra. d, Emiliá Ventura Xa­
de', esposa do sr. Pedro

.'

Xavier, proprietário da Li­
vnn'ia Xavier, desta praça.

.As homenagens qLre serão
pre,;tadas à ilustre dama a­

niversariante, às d,e O. ES­
TADO.

A data de hoje, assinala
,o primeiro aniv.ersário na­

talido do robusto menino
·Frederico Platt J r., filho do
sr, Frederico Platt e de dona
Dilma Longa Platt.
Frederico Jr. oferecerá

aos seus innméros amiguk
nhos, na residencia de seus

·pais lima lauta mesa de do­
ces.

Ao pequenino Frederico e

,seus pais os nossos sinceros
parabens pela data que hoje
rlecorre.
FAZEM ANOS, HOJE:
- Sr. Orlan'do Florentino

Machado.
,- Sta. ·Eunice- Filomeno

.. Avila, funcionário do IAPI.
- Sta. Bilmar Souza, fun­

cionária da Associaçãó Co-
Jnercial.

.

- Sr. Eliziádo Bruno,
�eJ'ventuário do Hospital de
Cai·idade.
- Menina Niedly Léopol-

1.1ino de Souza, filha do sr.
.J O'�é L. de Souza, l'epresen­
tante comerci'al.,
_. Sta. M3rilia Cascais.
- Sr. Arthlll: Manoel Mi1-

riano, serventuário da Jus­
tiça em São José.·
- Sra. Adélia Jorge de

Freitas, esposa do sr. José
Oliveira de Freitas, repI:e­
se'1hn te comercia1.
- Sra. J\iarir.e Laus, filha

ta-o.
Sr. Lauro Mendes

Passa, amanhã,. o aniver­
sário natali�io do Sr. Lauro
Mendes, da firma Irmãos
lVlendes, desta praça.
U aniversariante é pes­

soa destacadà . do comércio
local e desfruta de crescido

Daftluele 80 Dep·. Kaoder Reis

número de amigos, razão
porque será muito cumpri­
mentado.

O ESTADO felicita-o.
FAZEM ANOS, AMANHÃ:
- Jovem 'Maurio Lopes

de Almeida.

. Aderiram à homenagem Edmundo Acácio Moreira,
ao dr. Antônio Carlos Kon- Prof. Henrique Bruggmann,
.der Jlteis, que se realizará Vercadcr Gercino Silva, Ve­
quando da sua visita a esta reador Bruno Schlemper,
Capital, mais as seguintes i

Dí.. Geraldo Gama Salles,
pessoas: r- I'

Des -, Arno Hoesehl! Pedro
'. Dep. Oswaldo Cabral, Dr. Brina, .Ernani Pôrto, Moa­
Armando Calil, Dep. Fran- cyr Iguatemy da Silveira,
cisco Mascarenhas, 'I'en. Il- Padre J;oão Alfredo Bhor,
defonso Juvenal, Ari Santos Pe. Bertoldo Braun, Jorn.
Pereira, Dr, Wilf'redo Cur- Alf'eu Mimoso Ruiz, Ilde­
rlin, D�·. José do Pa�rocínio f'onso Lin4a,res" AIlJ,�l_1íQ_§a­
Gan'OttI, Dr. Waldemiro Cas-: tum, Dr. Cal'l6's Loúreirorda

.

cais, Dr. Renato Ramos da Luz, Dr. Paulo Lopes Rodri­
Silva, Dr. Ozias Guimarães, gues, Nerêu 'CQl'l'êa, Dr. AI­
Enio Luz, Francisco Patro- ,v,_aro Lobo, Dr." Francisco
cimo Prazeres, T'I.'ede�io �Assis, .Játl Guedes, João'Al­
Herondino Leite, Teodureto" cântara; da Cunha, Eduardo
Ligocki, Prof. Custódio Cam-l Vitor Cabral, Paulo Schlem­
pDS, Dep. CelSO Ramos Bran- per.
co, Dep. Waldemar Grubba," --__

D€p. Nelson Brasil, Mário
Caldeira,

�

Dr. Telmo Ríbei-.
1'0, Dr. Newton Bruggrnann,
Giliü Felicio, Dr. Clovis D.
Bedoian, Dr. Teodócio M.
Atherino, Getúlio Zomer,
Dr. Thiers Fleming, ])1'.
Abel Alvares Cabral,

Dr_/Emanoel da Silva Fontes,
.J0Ji'1l. Hélio R. Silva, Dr..

A VfRDADf
- Sra. Vitória Fernan­

des Arantes, esposa do dr.
A:)c!ardo Arantes, delegado
regional de policia em J'oa­
çaba.
- Sra. Leonor Abraham,

esposa do S1'. Oscar Abra­
ham, fiscal do Imposto de
Consumo no Estado do Ma­
ranhão.

-:-:- Sra. Helena Carvalho,
esposa do sr. 'Nei Carvalho.
- Sra. Mirandolina Cida­

de Noronha.
- 81'a: Maria de Lourdes

Nunes Silva, esposa do sr.

Antônio Florencio da Silva.
,

-,- Sra. Valda Bonfim de
Oliveira, esposa do sr. He­
menegildo Olimpio Bonfim.
de Oliveira.

-

- Sta. Ani,ta Clara da
Rosa; filha do sr. Tridolinú
da Rosa.

Sob a direção do sr.
Manoel de Menezes" cir­
culou, nesta Capital,
ante-ontem, mais um

semanário - A VER�
DADE!

Parlicipação
PIO ROMÃO DE FARIA E
UNDOIA SOUZA DE

FARIA
Pa rticipam aos parentes

e pessoas de suas relações,
,) nascimento de sua filha
Kátia, ocorrido 110 dia 10 do�
corrente, na l\tIatel(nilacÍ�.
"Dr. Carlos Corrêa". .' :...

FI
.

'1· - I"'" �(�1"
onanopo IS, l-i>-8-o2. �,·t I

_'

OONVI'T.E
./"'"..;...,...._..._._._.,...-.,.....�

FIlhas de Maria O Clube Náutico Francis­
�o M_a1'tineIli convida aos'

Em cerimor-lÍa solel1e, com
o altar mór d'a Catedral des-

s1's. sócios e suas exmas. fa-
mílias para .a cerimônia a

lumbrantemente enfeitado realizar-se hoje, domingo,
às nove horas, obedecendo
ao seguinte programa:

2°) colocação dos venc,e:
dores dos Clólmpeonatos do
remo e do remador" de 1951,
também na sede social;
3°) competições náuticas

em homenagem aos ilustres
membros do Conselho Re­
gional de Desportos,

O presel1Íe convite é ex­

tensivo aos simpatisantes e

torcedores do rubro-negro.
A Diretoria

•••••••••• e ...

de flores, foram, dia.15, ad­
mitidas nun1erosas moças
�omo filhas de Maria.

O ato levou ao grande
templo, ainda mais por ser

dia de Nossa Senhora . da

Glória, extraordinária aflu­
ência de fieis.

1°) homenagem ao saudo­
so consócio, João Fedrigo,
c'om a 'Colocação de seu re­

trato na sede social;
,

o dep. cataríoeo·
se . queria . um
monumento.

fABRICA DE CADEIRAS PARA BARBEIROS

CAMPANILE

Montamos os mais mo­

dernos, h'g:enicos e lu-

PULMAN

N.o 3

. R�la Conselheiro Sarai'l"� N.O "<8'1

Eái;ro Santana -5. Paulo

• • •DO ZE-MUTRETA

"

;
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o prél io que marca pa- I me e' Lauro t.iveram que: Morací e Américo, -:: que com os, dois adversários
Ta hoje, á, tarde; H tabela I cumprir pena disciplinar. ! na última temporada def'en-' dando o máximo para um

.' do, "Campeonato 'de Prof is- Agora, tudo bem' nas -os- 'deram ascores do Avai e triunfo menitório.
. sionais, está fadado a agra- tes do "Bugre", Abelardo, ,ex-extrema do

dar ao público entusiasta Os, dois jovens e futuro- Paula Ramos iiÚ-egl'árão o

rio esporte ...rei, isto porque sos craques estarão a pos" alvi-negro na partida de ho­

,�tu.,ql;ão ,completQ,I",::Ç�laran� tos hoje na luta p�Ía reha- je quando buscarão, desta­
e Figueirense, os dois a d- bilitação. zêr a má impressão deixada

"Vf'rs.ário�., Por sua vez o F'igueiren- na partída
"

com o Atlético,
':A ,elil.1(;pe "'bu-grina", vice- se não se descuida um só em que foram derrotados­

lfampeã" do ;'torrieioinício te-, instan te do preparo 'e 'org�� pOl( 2 "x 1.
ve urna concrir,t� apá,ei�a ,10- niz���o de seu' "onze".

.' O.S d�is esquadrões tudo'

go 110 seu' prello 1111cIal do I E.la fez algumas conquis- envidarão para', levar de Arquibancada, Cr$
cretarne, sendo facilmente I tás de vulto, como a aqui- .venctda a ..:pal:-tida, pois a 1,5,00;. % Arquibancada
vencida pelo Avaí por qua- sição do "center" lWas�ita, derro,ta re��eseIÚa a poss.€< (Sociais) e Geral, ..

Cr$
tro tentos, a z,ezo,. " lqve pertencI: ao Pa�me,Iras da indesejável

"lanterill-t10,00;
% G-=:r,al (SOCI�IS

Fracassou o tricolor por-
' de Blumenau e que e

apon-l
nha". ' Cr$ 5,00'; miljtares nao gra-

que não poude conta\ co� tado �como 'uma grande re-
. P"ortanto, .assistiremos �o- duados, e crianças - Cr$

"sua ala esquerda, pois JaI-' velação. " j e um cotejo de sensaçao, t 5,00.,

,
A partida dtá, marcada

para ás 15,30 horas. deven­
d� ás 13,30 horas ser inicia­
da a pugna entre os aspi­
rantes.

Os ingresos serão vendi­
dos pelos preços abaixo.

'

Grande Festival -promoverá
a A�' D_, Flavió' Ferrari"

Çom uma atraente ,regata interna que leiá: por local a baía sul, com inicio às,' 9
'horas", festejará ;Doje .e c. N� Francisco, Mart'in,elli o seu ,�'37", ,�aDiversário",de fundação
.. ecernde 'Em "31 ,jbJho. 'Uimo." A$' provas em numero de seis são dedicadas

;:
I

, ,
ao' C.,DSélh�,��gíona,1 "de Despertos. /

,

�.� � '"",--..-...;.-�.__._..-_, ,.. ..

.:"()� Estado. ::Esportivo"
_ �-.-. ..;.--�---•••••-••ol' ._••-_ � _-."7

- - -_••-_••••••, _- -':- �.� ": _- _- _-..J"J"wI"w'" _.......,.....-----.--..w,-

" Figueirense e 6uÇlranÍ
travarão hoje UI bom .embate

A's 9,20 hora's - Taça campo.
"Antonio Apostolo" - Ford ,"Miguel Daux" - Ao pre-

X Cruz e Sousa. sidente do clube 20 coloca-

A's 10 horas Taça de na venda de tombolas.
"Dr, Ismar Nascimento", :--- "Farmácia Catariuense"
Saudades x Bangú. - Ao Clube que conseguir
A's 10,40 lotoras - Bron- maior número de tentos.

"Dep.jVolriei Colaço de Ol i- Outros prêmios
veiar" - Vasco da Gama x Copa TODDY DO BRA-

Duque de Caxias. SIL S. A, - Rio de Janeiro

BRlJ"HANTE TRIUNFO DO '.çAUBA'l'É SóBRE O LIRA
Onze gru'pos e"scelares 'no

A's 11,20.horas - Taça.s ao Clube que passar 'o

'POR ,30 X 27 .,_,. U I "Hotel Cacique"
- Cruzei-: maior número de Tombolas.

1 "

I- I'
'

t
' 'IJ polar 1'0 do Sul x Balneário. Copa MANOEL BARCE-

EI?, cont,inuação aos j9�0::; ?O returno i'�alizGu-.se, I "Umpt008 O li5iJ '

.

I" ',A'� 13 h(}�a,S ---: T�ç� LOS - Rio de Janeiro -aOl

,gexta-feIra a 12 xodada nao realIzada terca-feIra deVIdo I
,

Cafe ,Expresso :{?mgUlm segundo colocado na venda

.:'io mau, te�po. A p{l-ctida dos titulare�, t�ine um, trau'�-,I Inegavelmente o 10, Campeonato Eseolar a realizar- '1'- América x Hing Lung. de' Tombolas.

corl'er movimentado' e terminou eom o triunfo ,merec'Í- se na SElVIANA 'DA PÁTRIA entusiasmou a juventude A's 13,40 horas - Taça T�lça A ELETRO-TÉG-

do do quJnteto de EUGENIO MüLLER, pelo afã com q1,le não só de Florianópolis, comQ tamb.ém, dos municípios :1' "Jupy Ubisséa" - Cara- NICA'
'Perseguiu a vitória, A P fase terminou com O' placarde vizinhos, fazendo com que mais de uma dezena, de, murú x São Pedro, Taça DR. J. J. CABRAL

de 18 a 17 para- o, Lü'a e no' final o quinteto de Adalber- GRUPOS ESCOLARES, se ínSCTevesse de acôrdo com 01 A's 14,20 horas _: Taça Taça DEP, - VILMAR

'to soube man�er a vantagem de 'obtida I10S minutos fi- art. 70 do Regulamento instituido pela Inspetoria de ",Snperball" Corintians' DIAS

nais. ,A marcha 'do maxcador foi a seguirite: No 10 tem- Educação Física. I x Soberana. Para os 30, 40, 50 e 60 co,-

po: 2xO, 2x2; 3x4; 3x6, ,5x6, 6xG, 7x6, 9x6, ,9x8, 9x10, D�mos abaixo a relação dos Estabelecimentos ins-
i A's 15 horas Taça locados na venda de Tomoo-

9x12, ,l1x12, 1�x12, 13x12, 15x12, 15x13, '16x13, 16x15, critos no certame, qu� reune os jove'ns com m,enos de "Antônio Meneguzo"
,

'la.

17x15, 18x16, e ISxf7. No segun40 tempo: 17x18, ,18x18,' 15 anos, na data' da com'petiçáo: '

,
,

Flamengo x Santa Cecilia. 'Uma carteira para not�s.
19x19, ,21x18, 23x2'O, 23x22, 23x24, 25x24, 27x24, 27x26, ' De :FJorianópolis - Archidiocessano "São José", I A's 15,40 horas 'raça O'ferta da "Relojoaria Dia;­

�8x26,;, 29,x26, 30x26 e 30x27. Dos 'yencedores todos joga,-' Abrigo dos Menores, CQlégio "Coração de Jesus", Ge- i "Câmara Municipal"
- Fel'- mante Azul"_, para a Tom-

.ram bem, c'om especial destaque Zanzibar e. o dos venci- túlio Vargas", "José Boiteu'x", Olívio Amorim", "Presi-: roviário x Fluminense. bola premiada., /'

.dos destacO'u-se' Dob�. ,

, '.'
'

dente Ro�sevelt':' e "Lauro �Hiller". . I,,'Quadros e Cestmhas --,- 'Ihmbate:, CIro (10), Ada,l- De Sao .Jose - "FranCISco Tolentlllo.
'

..... -" ..;... _

Derto, Zanzibar (9), Júlio' (7), Luiz e Galileu (4). De Palhoça - "Wenceslau Bueno".
Lira: Lange (4), Cardoso (4), .M. ,Martins (l) . .Dobs No dia 20 dêste, mês, deverão os Grupos inscritos, CAMPEONATO DA LIGA TUBARONENSE

'(11); �ot'elho t6), Ra!!heco (1), Odinaldo., I

'

Idar entrada na Inspetoria de Educação-Fís.ica das ins-
.

, Com esta vitória o Taubaté subiu na tabela de I crições, individuais e das equipes,,' Vem empolgando sobremal1eIra o Campeonato da

�lassifÍ'cação: e tem com.o ,cest�ha Ciro Soncini com 541 ' As provas constant.es da ,c.oT?petição _que prome�e um

I
Liga T,nb,al:onens�

de DesportQs; e�te, ano concorrendo

�Jlontos, .s,�gU1do de ZanZIbar LIma com 51 pontos. desdobramento dOR maIS febrICItantes sao as segumtes: ualja menos de 10 fortes agremulçoes.
,

No' Lira. o cestinha continua a ser' Osni Barbato Atletismo Feminino - 50m, revezam,ento de 4 x 50m., Na liderança está o Hercilio Luz) com 1 ponto per-
«!cm 69 pontos seguido de Hélio Lange com 67 pontos. ,Salto em extensão e, salto enl altura, e, arremêsso da I dido, seguido pelo Atlético, eoro 2; Cerâmica, Ferroviá-

"

peIta.' ,

'

rio e Flamengo, com 3; Bàrl"iga Verde e Urussanga, com

,

" ," i,., Aletismo masculino � 75m., l'evezamento de
\
4 x 14; G�êmio Cidade Azul, com 6; HenriqLle Lage, �om 7 e;

Sensacionais' os
•

relios de; ��m����a��kg�). exte�lsão, salt� em al�u�a e arremêsso �Guata
com 8. '

. "D" "I ",voleIbol masculmo· e voleIbol femmmo.
, 'para hoje estão atabelados dois pl'élios, a saber:

blle Delo, certame amadorista' A.Inspet_oria de EdUCação Física vem ,d� encomen-

, ç
,dar cerca de 70 medalhas, alem do magmfIco, troféu Grêmio Cidade Azul x Hercílio Luz, ehl Tub_arão_

'" Esta sen?o eJ.etua?o com amplo sucesso o Campeo- "CIDADE DE FLORIANóPOLIS", para os vencedores Búriga Verde x Guatá, em Laguna.
nato A�la�OrIsta da F�dade. '. '" das provas e dos jogos e par� o campeão do 10 CAMPEO-

MaIS de uma _duz'la de peleJas fIzeram as dehcIas NATO ESCOLAR o GrupO' 'Escolar nue consegui "

,

t d
,. .

I
' '" r no

,(lOS expec a ores que ,compar;cem a nossa. prmCIpa conjunto (tletismo masculino,: atletismo feminino; :volei-
praça_ de espO'rtes aos sabados a tarde e dommgos pela boI masculino, v,oleibo} feminino) maior número de' M,'aD'O'eI 51'"1'vel·'ramanha., '

,

'

.' '"

1 pO'Jitos, "-
.'

IPara hOJe, pe}� manhã" cornplet�me�te a quarta Aguardam agora os promot�res do' certame a reu- (

ll:o�ada, �;ren:os ?OIS encontr?s senSaCIOnalS e que por nião das autoridades encarregàdas das festividades da'. Emhora tenha �anifestado, desejos ,de a?an?onar. (J

>l:elto selao Ienh�dos proporCIOnando aos amantes dos 'SEMANA DA PATRIA onde deverão ser tomadas' 'esporte do remo, o .Jovem rel1,ladol' Ma.Roe} SIlveIra vem

IêSPOl':e da� m.nltldões. momen_tos de "stI�p�nse". 1 providências para sua 'inclusão e- para sua efetivaçã�� se exercitando para a disputa em novembro próximo d�
\

Na prnnell'R peleJa serao adversarIos os. esquil;- ,

I 'Campeonato Catal'inel1se de Rem�, defendendo as cores

.drões do Hercí1io Luz e B'angú, respectivamente líder
'..,." glol'iosas do Clube Náutico "Francisco Mal'tinelli", pe-

invicto e vice-líder. Cem por cento atraente, o cotejo en-,
,

' Io qual ,tem acumula�o grande louros, como campeão,
tre hercilistas e banguenses, ambos alvi-�'ubros. (MONGUILUT DIRIGINDO O "ONZE" DO FERROVIA-

I barriga-verde' de óut-riggers a 4 é de "'skiff". Alêm dis.:..
Encerrando a rodada, bater-se-ão ,em luta árdua e i RIO so, elevou bem alto o nome ,do nosso- remo vencendo ao-

''equilibrada os pelotões do Iris e Treze de Maio, e'\te vi- ;
,

lado de CoutO', Vilela: CordeirO' e Berber as eliminat6-
,oCe-lícler juntamente com o Bar\gú, enquantQ que os ru- \ Tratando dos h1terêsses do Ferroviário, clube tuba- rias bl:asileiras de remo, o que valeu a honra de repre-
llros-negros da rua Trompowski; v,ellcedon5s do Postal '1'onense ao qual resve ila qualidade de "ent'raineur", en- s.ent�r o país no Sul-Ameúcano de Valdívia, onde levan-
'Telegráficos, estão, capacitados a não dar, trégua ao: contra-se nesta Capital, o conhecido esportista Newton tou "o vice-campeonato. ,

"onze" de Natalino,
'

I Monguilhot; competente preparador técnico e árbitro de Hoje, 'dia do seu aniversário natalício, grandes se-
As partidas serão iniciadas ás 13,30 e 15,30 horas,

I
futebol pertencente ao quadro de juizes da }<". C. F., es- rão 'as demonstrações de s�mpatia -e apreço que lhe tri-

l'especti\Tamente. t tando no momento licenciado ,para atender ás suas fun- hutarão seus inúmeros amigos e admiradores e ás quaiá.
Preço único: dois cruzeiros. I

ções no clube de Lázaro. nos. associamos com pra7�r.
�' r

Promovido pela Associa- A's 16,10 horas - Parti-

ção Desportiva Flávio Fer-I da de Honra - Taça "Te­

rari, .realízar-se-á, hoje no nente Olimpico" - Botafo­

estádio "Tte ceI. Nilo Cha�

l,gO
x Vendaval.

ves", 'do 140 Batalhão de Taças "Eficiencias"

Caçadores, um interessante "Dr. Arnoldo Cúneo"

festival f'uteboltstíco, cujo I Ao clube que se apresentae
programa está assim elabo- melhor uniformizado.
rado : ! "Prof. Waldir Campos -

I Ao prseidente do clube lo­

A's 8 horas - Taça "Li- colocado na venda de tom-

vraria Líder" - Ponte pre-I bolas,
'

'.
ta x Caravana. "Edio O. Fedr igo" - AG

A's g,40 horas - Taça I clube menos vasado

"Dr. Osmar Cunha" - OJa- I "Trmãos Amin" - 4.(1'
ria x G. E, IAPETC.

I clube mais discipl inado em

------------------�---�----------�----------------------------�------------�------------
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VELHICE.
ALEGRE E FECUNDA

.'�<tn�'" nervos fortes e saúde
perfeita?
LiOTAS

.MEN:f lINAS'
. � Alc'\ go�as da Juventude"

Uào vida nÚY:'I, aoa fracos
'" '!i�:rV()S{Jd, de ambos os se­

; ".1)", cedus envelhecidos pe·
-' .. (�X�e,;;;o de trabalho fislc<i

· t' men ta l..

::àú tem contra-indieaçâo,
", à:l f.l.nfl�, e drcgs. do Bre-

.

ijtradlçaO' q'ue
j·es'Ô pa-re'ce���

tAlvarus de Ol�:veira)
Machado de Assis certa

vez indagou: "Mudaram-se

:c.q tempos ou mudei eu'?
A interrogação ainda .per­

'. duaria hoje quando-a gente
venHa no mês. de- junho, nas

.. Sl;;lS tradições.
Santo Antônio, São João,

-(São Pedro, comemorando no ú
znesmo mês, onde as festas

':T,Hlieionais duram o mês

'" 5

J

I.illf

��.�
. ,

,

RENDIMENTO
MÁXIMO!

Asse'Sur.".,() ",ois elevQdo_ índice. de. prod"çóo. COM os .

m'otores Tri-C)ad G-E, que possU'''' ex tr, m a solidez-

oferecem o máximo

SUPfR·"DTEUI
rendimenfo.

•

•

CO."t,. tlft(ftitol etét,ic9.

• COllt,. ·d."os "'''te,i.,.

HUJE A PKlMK1RA lWDADA DO CAMPEONATO

.1 CARIOCA

SAIU A EDIÇÃO ESPE- \ Será iniciado hoje o Campeonato Carioca de Futebol,
CIAJ... DE AGôSTO constando a rodada dos seguintes jogos:

Flamengo x Bonsucesso, no Maracanã.
Botafogo x São Cristóvão
Vasco X· Madul'eir�
América � Olaria.

in rna e

V. PODE CONfiAR NA

G E N E R A L E l E C T. Fi I C S. A.
•

• 1'0 DI JANEI.O - 5io 'AULO - '''CU! - IALVADOI 'OUO AU.UI

Realizou-se sexta-feira passada, a penultima par-i.odo. \

Os estudantes tinham fé- tida do returno entre as fortes equipes do Ubiratan,

.rí1is em junho o que lhes que se pode considerar o campeão citadino do ano cor­

possib ilitava ir para suas rente e o Barriga Verde. Nos dois primeiros setes ó Bar- Trazendo na capa uma

;:azendas e suas sidades pe- r iga Verde ofereceu séria resistência ao contendor, não admirável policromia de To­

.. quenas do interior, onde os podendo entretanto nos derradeiros apresentar o mes- ni Kelly, está circulando ,a
f'estejos jun inos tinham, mo volume de jôgo, principalmente na defensiva: .edição especial de agosto

.:grande expressão. I Dos vencedores Erice Straetz conduz iu-se com a ha- da revista ALTEROSA,- co-

Hoje nem' isso. As ferias' bitual . desenvoltura bem coadjuvado por Ernesto 'I're- memorativa do 130 an iver­

.?éstol�res de meio de an·o·· mel, e dos vencidos Airt011 Souza e Osmar Olive ira fo- sário do prestigioso maga-j

.mudaram _p�ra .iul�o.... I �'Hm os �e,sbca�os. Com parci�i� .de 16 a �4, 14 a;6, 15 zine d.e B�lo Horizonte: I
As tradições de í'ogueiras, 4.12 e lu a 8, laLlreou-_se o U�lr<,�an, que se ?od� .la. con-I Considerávelrnente aurnen­

de fogos, de balões mudou siderar como o carnpeao de \ oleibol de F'lorianópol is no tada erq seu número de pá-
muito. l'

ano de. 52: 'Sinas e na matéria de suas

Os balões entã.o desapare-
.) . ���ad�'os: ,UbiJ'atam

- R. Larrge A. Nunes), N: diferentes seções, essa' edi-'

-ceram, pelo perIgo... Os . � BIena,. E. 'I'remel, E. Straetz, ·H. Livramento, R. Le- cão especial de ALTEROSA
-o

. tros balões, os que pre- barbaclion, �st.á realm-ente magnífica,
ju.clicam muito mais, as Barriga Verde - D. Cunha, M. Bolemann, N. Nap- destacando-se na mesma

.ment.iras doiradas,' (JS boa- pi (S. SOnCilli!, O. Oliveira, E. Bastos. excelentes contos, com mo-

·tos, êstes continuam às vê-

p
.

IJ P V
v imen tadas ilustrações -de

.zes fantasiados de demago- ara o l,tgado e risão de entre' consagrados artistas minei-

:-t'ia, nome ultra-moderno PRISÃO DE VENTRE 1'OS e car-iocas, uma emocio-

,·:de acôrdo com a era atorni- PILUl..AS DO ABBADE MOSS nan:te novela, numerosos ar-

-ea .... E' interessante ver ....... " .t:!ltJgen::;, rosto quente, falta de ar, tigos e reportagens, além

JJ, era do. cimento armado, vómitos tonteiras e dores de cabeça, a de suas .seções habituais em

alarmada com os balões e maior' parte das vezes são devidas ao número de trinta.

.os incômodos. . . mau r unc ionamento do aparelho diges-
',(]hegalemos a pontos de, nvo e consequente Prisào de Ventre
nossos netos nos pergunta- 'A:s Pilu las do Abbade Moss são indica.
.rem : Escuta cá, vovô, esta das nu tratarnento da 'Prisão de Ven-
.histórta de balões.. de f'es-

.
t r« e '<uas manifestações e as Arigioco-

'tas juninas que o rádio fes- rites Licenciadas pela Saude Publica, as Pilulas do �b.
,-te'a nas suas músicas, que nadeMoss não usadas por milhares de pessoas. Faça (I

· os.. clubes fingem 11as suas

::fogueiras ornamentais, exis­
:tiu mesmo? Vocês viram is- ::::;::::.::.::.::.::'".:.....lIIlIIII,...

.

i:J��:s;n�? f:��:s d:ol!���� �.J:�.::.:..�:::I�...!.'l.�ll , :-J!çj','Cios? Pularam fogueiras? ---. - - - __�
Vai parecer n1enti�a, vai :::!::::::::::::::

'.

,'."
:parecer invenção

.

de vel.ho :!::::::::::::::::
.:.:.:.:.:.:.:.:.:

�ara {iizer que no "seu tem- '.'�'...'.'.....'.

po as' coisas eram melho- ;���fl���t��
. .res

"
••••••••" ..;;.

As festas junini-s, os ba- :::::::::::::::::�
]ões multicôres, as sortes, ��tt����..:�:.��.as fog'ueiras hoje estão se :':':':':':':":':
·transformando apenas ,em .;.:.:.:.:.:.:••••

::���op:l::am:����':me;; as� �������������j����músicas de rádio. . .

• ......�•••••••.

Mudanlos nÓs? :::::=::::�:::�:�:
Não, os tempos hoje sãe �:�:�:�:;:::�:::::._outros. . .

� •••.•••••

::::::::::::::::!:

I
r

AG'ON IA DA ���f������@;�
::;::::=::::::::::

.�AOSM�A :::::::::::::::;:;
� lWl :::::::::::::.:...

· A!:i=u�O�'!i��t:��'!�n�:!�_. �mti �� ��.�;
..;,,\.�, ...�· ta M.·nclaco - começa a cir- �\.

....

;'i�i:i�;���:?�;:�:�?ª� ..·.��.i.;.'�.::.:.·:.:.:.�:.i;.;..1�..::.:.:.;�.::.:�..= ·;iÜ?�!i.; .

· Cilmente. M.ndaco alivia-o, mes-
•
mo que� o mal seja antigo, porque : �Iiiii.,�.-di�:,.'sol:ve· e r�move. o .m.ucus. que' :::::::::::::::.:. R

·

Obst}:'ue �s. VIas r�splrato�'las ..nuna.n� � .:..:.:.:.:.:.:.:.:
·
do, a sua ener�la, a�rulnando sua I :.:.:.:.:.:.:.:.:.· .saude, fazendO-O sentu··se prelna_tU-

.

ramente . velho. Me n d o c: o teln tido .:.:.:.:.!.:.:.:.:
." tanto �xitp que se o:f�rece com a ::::::::::::!:!::;

· g�ra�tia de àa� ao paClente respil'a.... :.:.:.:.:.:.:.:.:�,çao lIvr�. � fãcll rapldamen1e � l'Qm- .:.;.:.:.:.:.:.:.:pleto aliVIO do solrimento da asma !tua Rego Freitas, 295 _ Tel.: 32-5211 S. Paulo
em POUéOS dias. Peça M&ncl::Jc� ·ho.\d ._••..;.�..;••..;.�•.;.••,;,.�••;.;••�_. _

Jl')ElSmo. em Qualqüer ia rmacilil .•�
• 1l(Ji,.�..!' gal'antiEi é a sua pt·ot'eçao.!

'M... (.; .... lj .l�O VuLJ<]!
VERDE POR 3 'X 1

U . .HAtUUli� �LTEIiOSA

. _ ,

Entre os artigos e repor­

tagens do mês, merecem .es­

pecial referência: As Cha­
ves do Encanto Pessoal,
O Romance da Romancista,
Novo Processo Para Deixar
de Fumar, O Terror Domina
o. Oriente Médio, O Lado
Humano' de uma Grande

Conquista Médica, que apre­
senta tôda a história {ia
descoberta e das sensacio-

• nais curas "da tuberculose­

'poela hidrazidaj, Especialis_'
ta em Celebridades, A lVIo­
l'\umental Radio City, Garô­
tas de .Juiz de Fora e Moças
Medicina & Amor.

tAgradecimento eMissa
Viúva, filhos, netos, genros; nora, irmãos, ,cunhados

e sobrinho de JUVENAL LÁZARO MARTINS, profunda­
mente constel'nados com a 'poerda de seu espôso, pai, avô,

De uma empregada arru- SOgl'O, irmão, cunhado e tio, agradecem às pessoas que
madeira. e cozinheira (tri- co�parecerem ao seu sepultamento, convidando-os, ou-

vial simples). trossim, a todos, para assistirem à missa a se realizar
Paga-se bem. na r:'óxima segunda-feira, dia 18 do corr,ente mês, às 7
Rua Rui Barbosa, casa n. horas, na Capela do Estreito.

4 (conjunto residencial da Antecipam agradecimentos a03 que comparecerem a

marinha). - Fed'fa Gl·ande. j êsse ato de ..fé cristã.

PARA 10 AUDIÇOES
. A seção "Panorama do
Mundo" continua agrad.an­
do pienamente, com uma

completa resenha ilustrada
dos fatos culminantes d.t
'vida da humanidade. A' se-

FIDELIDADE
• reprodução dara,

suave e perfeit•.

COMODIDADE
• cada 'agulha d.i p.'. IÍmlf

carg. comp/et. de .,utcm.iticCl. . ção de Modas apresenta 3.­
gora uma linda coleção de
modelos americanos e fran-PRQTEÇÂO

• dureu mínima p.,.
mí"imo desgaste do disca.

ceses, para inverno. E hã
ainda outras vinte e oito ,se·
ções, tôdas bem "movimenta­
das e ilustradas, para satis­

fação do grande publico
qU€, em todo o país, lê e ad­
rhi1'3 a revista que se fir­
mou como a publicação pre··
ferida pela familia brasilei­
ra: - ALTEROSA.

PRECISA-SE
Agentes Distribuidores:

IRMlos RI'BEIRO DE ALMEIDA LrDA.

especiais para:
Açougues, Casa,' de carne,
Hoteis, Restaurantes, Paste.
larias,Colégios,Hospitais, ate

Prestam excelentes ser.viços .

Aproveitament6 integral, du-'
rabilidade, economia. Peçam'

prospectos elucidativos.
Facilitamos o pagamento.

tia. LULA de Máqui,as INDÚSTRIA � coMiü
Fundad.o em f91�

lUA P'ItATININGA, 1037 - ex, '0.'.1, 230 • S. PAULO
OFICINAS E fUNDIçÃO EM GU4ltULHO$.. S. PAULO
T�IOS TAMStM: M:ãquin�s para picar c�rne para .in­
dustrlas. Torradore� e moinh.); para café. Engenhos para
OItna: Motores elétrlcps e OUk'�3 máquina" ,par.. fins co-
merCJais. industriais e agrfcolas.

.

lQfU

CASEMIRAS, TROPICAIS E LINHOS NACIONAIS
.

.ESTRANGEIROS

Pel'Ü sistema de Reembolso Postal - D1rétamente
das 'fábricas ao consumidor por preços e�cepcionais. Re­
metemos amostras GRATIS.

•
Aceitamos ag'�ntes em todos os Estados do BrallH, e

oferecemos ótimas comissões. -

LEÃO DAS CASE�IRAS - RUA BUENOS AIRES,
N, 139 - RIO.

.�
t

•

E

\
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''O E�TADO"

Pelo expôsto, concluimos na necessidadé urgen­
te da realização da 2a Conferência Nacional de Le­

gislação Tributária, tanto mais se se levar em con- RITZ - As 2, 4, 6,30 e 8,-15 Buck Jones - Léo Car­
ta que a primeira, por4tmotivo� supervenientes, não' IMPERIAL - As·7,45 horas rilo - Charles Bickford em

conseguiu tornar efetivas as medidas preconizadas .Amava a esposa sim, mas CAVALEIROS DO NORTE
pela mesma, Fisco e contribuintes, por certo, muito amava também a uma ou- No programa : Cine Jor­
Iucraríam com ·os resultados dêsse conclave, desde tra ... e a situação, não po- nal. Nac.

'

que as suas conclusões fossem apuradas por técni- dia continuar assim por Preços : Cr $7,00 - 3.50.·
cos

.

em assuntos tributários e as normas de traba- muito tempo. Imp. até 10 anos.

UlO idênticas às adotadas nas demais conferências MUNDOS OPOSTOS IMPERIO - As. 7,45 hs.

especializadas. Pugnando' pelo enquadramento dos
-

Barbara Stanwyck --:c- Ja·
. Gene Kelly :--- Leslie Ca-

:-·impostos e taxas cobrados peja União, Estados e mes Mason - Van Heflin ron em:

}lpllicípios nos lineilmentos fixados para � econõ- - Ava Gardner Cyd SINFONIA DE PARJS .

;. ·�rnia, .11aeiq'Qal". por �et·�ó· .<'>8' cpIlfe.í1elfCistas fartam Charrisse. No programa : Cinelandia
.. obra dé patriotismo e das mais meritórias, com a -No programa: Noticias da Jornal. Nac.

feitura dos ante-projetos do CÓdigo· Tributário e- Semana - Nac.
.

! Preço único - Cr,$ 6,2Q.
Lei Orgânica das Fmanças Públicas Nacionais. Na- Preços: Cr$ 8,00, 4,00. As Imp. até 14 anos.

verdade, êsses estatutos são uma necessidade basi- 6,30 - 8,00 único. ROXY - IMPERIO - As
lar e imperativa para a ordem econômica do Bra- ROXY - As 7.45 horas I . 2 hpl:.a,l>
siL A" nossa' evolução econômica precisa, de amparo Jene Kelly _:_ Leslie Ca- t. 1) Os Anjos da Cara 8'u-
e de rumos definitivos determinados por uma legis- -on em'

.

ja em'

Iação adequada e cons-entânea com o direito tríbu-
.

SINFONIA DE PARIS I O GUARDA CHUVA
tário e fiscal. Só lograremos êsse desiderato pela Errol Glynn, Olivia de FATAl..
revisão e sistematização dos gravames dístribuidos Havilland em': :J) Rex Allen em::

à- União, aos Estados e aos. Municípios, inclusive na
. UMA CIDADE QUE EmBOSCADA DA FLD-

própr-ia estrutura da Carta Magna de 46 que, apesar. SURGE nESTA
de ser tida como municipalista, na prática, nesse . No programa: O Esporte 3) Final do Sedado:
particular, está efetivamente aquém das reais ne- na Tela. Nac, Preço único: O FANTASl\JA DO .ZORRO
cesaidades das comunas brasileiras. Cr$- 6,20 - 14 anos. t No programa - Notieias

Não há negar, por certo, que tal conferêricia, ODEON - As 2, 7,45 horas da Semana. Nae.
nas suas conclusões, corresponderá a uma necessi- Errol Glynn. Olivia de I Preços: Cr$· 6,20 ·e 3,50.
dade das mais prementes em favor da circulação fa- Havilland ! Censura : 10 anos.

cil da riqueza nacional, até hoje entravada aqui e UMA CIDADE QUE SURGE
I 1

ali por uma sem conta de impecilhos nascidos de . Susana Aguirr em:

dispositivos díspares, não somente da lei, como tam- PERNAS .PROVOCANTES I C mpra sebém das próprias normas administrativas nos dife- No programa: Cinelandia
,

() ,-

rentes Estados e Municípios da Federação, T'erá Jornal. Nac, i
.

Uma casa, parte f inancia­
ela, por isso mesmo, o condão de estabelecer novos Preços: As 2 -hs. 8,00 ---: da pejo Montepio dos Fun­
liames de' natureza econômica entre as várias uni- 4,00. - As 7,4G hs. 8,00 - cion ários PúblICOS ou Caixa.
dades federativas, desobstruindo as vias de c ircu- Unico. - .14 anos. . \ Econômica Federal.
lação da riqueza nacional e servindo, destarte, à IMPERIAL - As 2 horas. I Tratar com o sr, Macha­
unidade brasileira, sôbre dar o justo valor e o com- Um seriado completo em; do, na Junta Comercial do
petente lugar às células. da nacionalidade - que 15 eps. Estad.o'.
são as nossas Comunas.

Aqui fica pois, a nossa visão objetiva do pro­
blema. Que a ·sugestão ora levantada eneontre éco e

se torne ·em imediata· realidade, são os nossos" ar­

dentes votos, como de quantos pugl1am pelo cres-

'cente ideal municipalista ...

Acredite, se Quiz�r
. NEW YORK, 16 (U. P.) I mãe, caiu da janela do 140
L_ Acontecem certos fatos andar do edifício ond'e mo-

que, por incriveis os seus ravam os seus pais. Apesar
• resultados, fazem cre'i-- da, dêsse vôo até o chão, John

ação de um poder. sobrena- Robinson J01'., assim se

tural, da existência da pro- <,:hama a felizarda criança,
vidêl1cia divina. O caso a-' está vivo, sofrendo apenas
contecido ôntem'n�sta cida- a. fratura do crânéo e de
de póde ser enquadrado co- uma .perna, em consequên­
mo um, deles. cia da aterragem sôbre uns

Um garôto, de 17 meses, arbu�tos, situados no jar­
por um descuido de sua dim do prédio.

'Expresso
.

S'ão': Jorge
de OSMAR MEIRA

VIAGENS· . DIÁRIAS

Horário Fpolis. Itajaí Blumenau
Saída Chegada Cr$ Cr$
8,00 20,00 70,00 100,00

Chegá 10,30 17,00 Cr$ Cr$

Saí 11,00 17,30 70,00 40,00

Chegadá Saída Cr$ Cr$
12,00 16,00 100,00 40,OQ

Inquérito; ..
bu ição das verminoses. 'Co- na no sentido de que em-·
nhecidos ·os seus resultados, . prestam suas. valiosas cola­
a Divisão de Organização I borações, imprescindíveis à
Sanitária instalará postos! realização de censo de ta-­
de combate' ao mal.. I manha interêsses para.o Es-
PESSOAL � O pessoal i tado. .

. •

que será empregado nesse f APELO - Por intermê­
serviço, em número de 80' .dio de O ESTADO o dr.
pessoas, será distribuído F'rancisco : Alves dos Reis
por necessidade local, sen- dirige ao povo em geral. e.
do ·que 30 microscopistas pai-tícularmeute, aos'direto­
realizarão, em média, 1.200 res de estabelecimentos de
exames diários. 20 guardas ensino, professores, médi�.
farão a colheita de material, cos, Prefeitos Munlci�'à{�:�
�endo que 2 médicos espe- pais,· 'um apêlo no -serrtido
cíalístas orientarão todo o de emprestarem todaa fola­
serviço. boração a êsse levantasnen­
.: .\ CAMPANHA - Terá to epidimiológico de interes­
micio em setempro próximo, se excepcional para=Santa
nas :seguintes localidades. Catarina. t

Prosseguindo o seu· pro- xxx

gral)'la traçado, de caráter Essa campanha que, no

Inacional, a 'Divisão de 01'- prazo doe 90 dias, será realí­
ganização Sanitária, em es- zado .em Santa ; Catarina, !t.reita colaboração com ° �om esforços conjugados en-

I
Departamento de Saúde PÚ- tre o Departamento Nacio- I
Llica do Estado de Santa na! de Saúde' Públicà e o:
Catarina, em tão boa hora Departamento de Saúde dês- ;
entregue à clarividente e de- te Estado, cujos resultados
d.cada direção do san itar is- serão, sem dúvida, de gran­
h dr, Paulo Tavares da de alcance patriótico, uma

Cunha Melo, iniciará, ,em vez que será organizada
�etcmbro próximo, os seus campanha séria contra a

trabalhos neste Estado. Se- verminose.
Tão

.

realizados exames c@·

prológicos em escolares de
7 a 14 anos das seguintes
c idades e vilas do Estado:
Araranguá, Biguaçu, Gan­
chos (município de Bigua-
çu), Blumenau, Rio do Tes-

�..

to (município de Blumenau)
l.:rusque, Caçador, Cambo­
riú, Campos Novos, Cano i­
nhas, Três· Barras (mlin.icí­
pio de Canoinhas), Oapin­
IZal, Chapecó, Xaxim � Xan­
xerê (município de'Chape­
<:ó), Concól'dia, Criciuma,
Curitibanos, Florianópolis,
Gaspar, Ibirama, Indaial,'
Jtajaí, Penha (município de
ltajaí), Ituporanga, Jara­
gu.á, Corllpá (muniCípio de
Jaraguá), Joaçaba, ioinvile,
Laguna, H�nrique Lafe (mu-
n icípio de Laguna), Lajes,
:l\1afra, Nova Trento, Or­
leães, Lauro Müller (muni-

icípio de Orleães), Palhoça,
Santo Amaro da Imperatriz
(município de Palhoça), Ita­
perna (município

.

de pôrto·
Belo), Pôrto União, Rio do
Sul, Rodeio, São Bento do
Sul, Rio Negrinho (municí­
pio de São Bento do Sul),
�ão Francisco do Sul, Sãó
Lioaquim, Urubibí (municípi
.de São JQaquim), São José,
Tangará, .. Tijucas, Timbó,
Tubarão, Braço do Norte
(município .

de Tubarão),
Urussanga, Videira.

O material será, coletado
diretamente nas localidades
citadas, para o que os· guar­
das do Inquérito se servirão
(1e todos os meios de ·trans­
portes necessários, inclusi-'­
ve de um avião da D:ivisão
de Organização Sanitária.
{}s exames serão realizadas
€ill Florianópolis por. uma
equipe de 30 microscopistas
da aJudída Divisão, deven-
do ser efetuados diàriamen-
te 1.200 exames! ' ·1Após o término do Inqué­
Tito e apuração. de seus re-I
-sultados, a Divisào dé 01'-1 Florianópolis,ganiz�ção Sanitária instala-
n'i Postos de Combáte às IRelmin toses .l1as localidades ITAJAí
:ma,i$ atingidas.

.

-------------------. �

CAIS. IlI8CJILA.lfU .Mt'-
b•••o,.... JtüM a....
VI_r. V'JnJu'. Dia....
a•• eo....JaeIn Jhfta.

1',1" It i I À.'

Sft�"I�A('T01lJ AI. NA

.ASMA'
·Remédio

REYNGATE
. A Salvação dos Ãsm4ticQs"
As gotas que dão alivie

imeaiato nas tosses rebelo
jes. bronquites, cronicaI' •

itsmáticos, conqueluche, 8U·

i'ocações e ansias, chia.dos e

�iores no peito. Nas dJ;O�8••
farmácias.

Para que os seus b-aba­
lhos possam· decorrer em boa
'mal'cha, aquela Divisão a­

pela junto aos Diretores de
Escolas a' serem trabalha-

Blumenau

Agência em Florianópolis
<las, Professores, Prefeitos CACIQUE HOTEL
:Municipais, Médicos e Pais Rua Felipe Schmidt, 53 -

·rle família de Santa Catari- Tel. 1.449

'CCine�Diârio
-

.�'...
",1

BOMB'A FOGUETE
Em Experiência

BREMEN, 16 (U. P.)
.

- Na oportúnidade, escla�
Os meios oficiais desta ci- receram que as bombas-fo­
dade informaTum que' fá- guetes, inicialmente, se 3-

bricas alemãs, supervisio- provadas, serão usadas no

nadas pelas autoridades, eS- transporte de eortespondên­
tão - fazendo expenencias cia e carga. Não foram pres­
com .bombas-foguetes para tados quaisquer detalhes
fins pacíficos, .em ponto não técnicos sôbre as lIlesmas,.
identificado. Segundo de- quando da divulgação do fa­

clarações dêsses elementos to., qlte contou com a pre·­
êsses engenhos não poderão sença do Presidente da So­
ser empregados em eircuns- ci.edade destinada às expe­
tância alguma, como arma riênci.s de bombas fogue.
de guerra. teso

MARIA ISABEL DA
DA . CUNHA CARNEIRO

(Missa de 60 mês)
Sua famíli'a convida os

parentes e amig<;>s para as­

sistirem ii missa de 6° mês,
qi.le, por sua alma, manda

rezar às 7,30 hm:as do dia
l8 do c�rrente, segunda-fei­
ra, 110 ·altar do Sagrado Co­

ração de Jesus da Catedral
Metropolitana.
Antecipadamente agrade­

ce.

.OUPAS
·ESPORTIVAS

Agente Itajaí
MÁRIO MACHADO

Rua Hercílio Luz, 36 -

Tel. 383

Agência em Blumenau
HOTEL HOLETZ

EPSOM
QUALIDADE
GARANTIDA

TeI. 1.065

.EPSOM
A CAMISA MODELO

...

PARA HOMENS PRÁTICOS
E DE BOM GOSTO

ANATÔMICO
•

.CORTE

.COLARINHO, MODERNO

�TECIDO IINÃO ENCOLHE"

'A VENDA NAS BOAS CASAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FlorIanópolis, Domingo, 17 de Agôsto de 1952
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'PARA
ÀMROS OS SEXOS

"VIRJLASE" _:_ Expoerite
I máximo da virilidade, com­

biria ção . científica de vita-
minas, hormônios totais e

sais fosforados, Regenera­
dor racional das g lâridulas'

,
em ambos os sexos. Esgota­
mento nervoso, falta de me­

rnóría. Moderno revigorador
do sistema' nervoso e tônico
geral. VIRILASE.� um pro­
'duto do Laboratório JESA,
'é ven d idoe sm todas as Far:-
mácias e Drogarias .

Pedidos pelo Reembolso _:__
Caixa Postal 3383 -;- RIO.

de chegou quando, na que-:
la tarde .de verão ,de 1776,

.Não somente na vida das o velho sineiro viu o netinho'

pessoas, mas tambem _ na, que vinha em sua direção,
vida das nações, há objetos correndo. 'Imediatamente, o

que adquirem, 'com o ,cor- proclamar a independencia."
, A alimentação ínconveníerne, o ex.

rer dos imos, uma .verdadei- O velho sineiro certif i- cesso de b, bidas, resfriados, etc,

d d obrlgam ,frequentemente os rins ara sugnificação de simbo- celU-se de' q,ue era' ver a e
um irabalho forçado,'os transtôrnos

los. Este e, o caso, do famo- o que o neto dizia, e i,me- dos rins e do aparelho urinário são
- ,

a causa àa ret�nção do ácidO úrico,
SO sil',O dê Philadelphia, diatament,e começou a re- f.'equentes levantadas noturnas, do

, res naspérnas. nervosismo, 'tonteiras,que é conhecido de todo o picar 6 grande Sil1O. tornozelos inchados. reu::natlsmo,
mu'ndo como o SI'no da LI'- Entretanto, épocas mais Olh03 empapuçados, e, em geral, a

Impressão de velhice 'precoce, Ajude
berdade. dificeis aguardavam' o can- seus rIns a purificàr sel_ sangue por

Não poderia ,haver cog- tOl' de bronze, Como George �=� �et�llia����������:r��;
nome mal's, apI'op'l'I',ado qlle Washington' havia prévi:;;to . a eJimin",o "xcesso de �c,dos, ta­,

, .' 'zendo ass,m com que se smta como'devidamente reconhceidas.·
o de Sino da Liberdade; só as armas podiam assegn-' novo, Sob nossa garantia"Cystex deve

.

'

" ser inteiramente satisfatório P e ç aSão vantagens ,do Curso, que tem a duração de dez ,pois foram sua-s badaladas 1'a1' o tnunfo dos IdeaIS de Cystex em qmIquer farmácia hoje(10) meses, findo o qual o càndidato aprovado é promo- sonorar que saudaram," no liberdade,. A guerra alas- �:f�o:pl'����, garantia é a sua

vido a 3° Sargento, pode ter 'p,romoções subsequentes, dia 4 de jillho de 1776, o trou-se pá!', ,todo o país, e ......chegando até',o pôsto'pe OficiáI, do' Ex.ército.,'�" ,,"

nascimfmto da jovem repu- um', dia os ingleses� ocupa- _ .....".HeX fl� tralamimto de:Durante o cúrso o matriculado perceberá, no pri- 111ica, dos Estados Un.id'oS'.
' raní Philadelphia. Foi ,então CiSTITES P!ÉlITES E URICEMIA

, ::neü'o período Cr$ ,36Q,00 e no segundo período ....•... ' j ';rocaflo� ,p�ra' �riunêi�l' a que um g,l'UPO de patriotas
'

Cr$ 7DO,oo.
'

proclaniaç�o "da Id�npen':- àpossou-se do sino, escou-Atenção', pois,' ,mocidad(;J "barriga-verde". Eis uma dencia, "que ac'abáva ,de ser deu-o para Allentown,' .Pen­�..
, .opol'funidade para .. asseguraí'és ,o, teu futuro, integr.and,Q, aKsinada'" pero--CungresFO' ttmas' 80,milhas distante.

,

� fileira.:; do :êX'él'�ito B:rasHeiro.' Além de' assegurares Continental, reunido que Ali, o sino foi enterrado
'l) teu futuro estarás melhor sei'�'indo a Pátria 'BrasiJéira. PriÍladelp'hia, o Sino da �i- 30b as lages de urna igrejal"

Inscreve-te no' Conc'urso ,de Admissão :l Bscola de bel'dade anunciou ao J'Ílun- onde púmaneceu por mais
"

S'argentos das Armas!" ", "

do o surgir' de uma nov{l de um ano.
Acha-se 'aparelhada para quaJ.-quer serviç,o' em Br-

.. t-ÃGR,'iÕECiME'NTO, .�f!:�:����,��",,:a,? ::,,:;:;�, ;;,��:� :f2;:i!li;:�;F �;:!;l=!� :;�:�::t��t:::,:, T�:�;:,� T;e�Ti�" �
, "

' ,

ando a Ind.ependencla das quando. esta cidade roi fei-
p' t S ldage"s e Pa"rte Mecânica,

.

,

'd
' 'D ..

'

I' muras, o -

','" M'·' de 7·' Dl-a" .colonias il}gIe,ú'S p.a Amél'i� ,ta capItãl a ,:,:-,��nSY "al11�, f Servi os Rápitlos e Garf\n tido, Executados por pe!i-
, e Issa '

.'
r

,ca do NOl;te, ja estava ra- em 1818. !A-'CI,dade de Phl-I l' ç.
'1' 'd' ;

,
, ,

,

'

"

� .','. : � sua espeCIa lza os, ' "

"qha�o. Em 'j,'�,r�a�). o smo �adeJphIa, porem: na.o �.e �e-
" r

'

_ Ru� Padre Roma. 50 _'
rachou quandtl f�l tocadb, cS�gnoU a pe:r:del a IelIqma, ;,' t , ,'; ,';,',' ',A,

_

.

pela pl'Ím�ira :vez, em p52, e adqu�riu o sino, que, ''1'01-
"

'! '

'

'

au'o em que chego.u da In- tou aSSIm, uma vez,maIS. ao. ,

gIa.terrà. Qs melhores' al'ti- I'l1dependence Hall. '

lI· "etll 'c�m, ,s,egu"r�.,Dl'.afices de Ph-ila<ielphia tenta- Dez anos mais tarde, ;:1", "J�6 ,.,_ U Y

��:se;�:.:��-lo, -1!las, n.ãiQ·� ����1�ci6 ��i�����:dael;:� J, ,;
e "rap"'l·dez_", Como não. se :gudes,se·con- Ha,lI, c�gitou-se de vender,

'

',_ ,

" '.

'

,

sertai o sino, f�i=se';v:ir ou- o. sino a uma igreja parti- SÓ'NOS CONFORTAVEIS �ICRO--ONI ,US DO
tl'O de'Lond,res. Este porem, culàr, 1ll;as ,depois de algum

--

,':I,tiIO"=O �(S'O'L-B'a'll I ))'não foi do agl'aªo dos que tempo decidiu�s� deixar o
.. it'

o haviam encomendado, e o ven.eravel cantor de ,bronze '.·F}m'Ían6pc}tis _;, Itaj�i,� Jo'iiIviU,ê Cutii;tbavelho sino rachado conti- onde se achava. '

l'
"

ai.'
nuou prestando selÍs sJrivi- No Sine da Libel-tade, le.

A
A' .' li,tia Deodoro esquina da

,�o'Q-'momento""-(;-rrlnriÍIante
se .;::��:�_i:���f::��üle" "",:_,�g�n,ç;,�' : ,�_�u� TeIlen,te Silveira

da vida do Sino da Libel'da- .por todo 6 mundo". "

'

,

� _

,_

\'.
"

r

DE I'TAJAI
As,iAsstNÀDO LOLINHA RITA

': ,.
,

.-
, Foi .assass.inado por l\Únel'vino de Tal, o popular Lá­

linha Rita, líder da corn.qnidade negra desta' Cidade, an­
tigo "e destacado ,elemento elo eSI1,oÚe l�ca�, .além 1e, fe�­
tejado "fol ião", animador do, Carnaval ítajaiense. A bri­

ga, que .resultou na tragédia em fo�o, teria. começado J�a
mesma "Churrascarta" em qáe há mais' ou menos um mes

foi bárbaramente espancado o N'ereador riago -José 'da
. Silva e em que foi esfaqueado ocidadão Luís Arécio dos'
Bantps, que, por pouco' não foi fatalmente vitimado,
CONFER,t.:NCIA PRó MONOPÓLIO ESTATAL

,,' Sob o patrocínio do "Centro de Estud.os e Defesa do
rêtrÓleo", desta Cidade,' cujo Presidente é: o Exmo, Sr. I

Dl',.,Eugênio Trornpowsky 'I'aulois Filho, M:i.\L Juiz de Di­
J'eito da Comarca, realizou-se, .n o Salão Nobre da Prefei­
tUl',a Municipal, democrâticamente cedido pelo Exmo. Sr.
Prefeito' Paulo' Bauer, uma conferência pró-monopólio
estatal que, foi, proferida pelo Exmo. Sr. Dr, José do Pa-'
irocínio Gall,otti, ,MM. Juiz da 2a� Vara, na Capital do
J�stado. O ilustre conferencista falou' sõbre "a fome, a

nudez, 'a,' i'gnorâl)cià e a miséria em geral", abordando,
finalmente, em rÍipidas palavras o :proq1ema'de palpitan­
te atualidade que é "entreguísmo

'

versus hac ional ísmr,",
no que .se. refere ao petróleo. Nota marcante da eonf'e,
l'êiícla foi a 'presença, quase cem por cento, no auditórte,
;[1€ .representarites da classe operária, que aplaudiram ca-

'

lorosamente as' palavras .brílhantes do grande conferen­
cista, quemais uma vez se revelou um notável- argumen-
1ador.

'

(Do Correspondente)

Escelcr de'Sárgenfôs
," das, A rmos

ATENÇÃO MOCIDADE "BARRIGA-VERDE"
, Até o dia 30,do corrente mês, acham-se abertas as

�nscrições para matricula .n a, Escola 'de Sargentos das
Armas, situada em Três Corações, Estado d� Minas Ge­
rais,

O candidato deverá ter menos -de 24 anos de idade
e apresentar, com' O requerimento de inscrição,!' à Secre­
taria do 14° B. C" até aquele dia 30, acompanhado dos
seguintes documentos:

1 --" Certidão de idade "verbo ad verbun", pro­
vando ter mais de 17 e nienos d� 24 anos de
idade;

,

'2 - Documento' provando ser o candidato solteiro
ou viúvo sem filhos;

3' - Certificado de que o candidato 'não sofre de
moléstia contagiosa ou infecto-contagiosa;

4 - Atestado de vacinação antivàriólica;
5 _- Atestado de boa conduta;
fi - Prova de que o candidato está em dia com as

obrigações' militares' (Certificado de alista­
mento ou de reservista) :

7 - Declaração de que o cai1did:;üo aceita o alis­
tamento rio Exército por cinco (5) a"nos;

8 - Licenca dos Pais ou Tutores para verificar
práça 'no Exército, quando o éandidato for me­
nOr de' dezoito (18) anos' de idade;'

9 - Duas (2) fotografias, tamanho 3x4.
Os documentos d€ ns, 1 a 5 deverão ter as -firmas

ETELVINA REBELO DE BRITO
A familia delEtetvina Rebel� 'ge Brito, ,gr�!a a tôdas

as manifestacões de pesar ree.ebldas por ocaSlao de seu

falecimento, �onvida ,u::; seus pal'enté'S e .amigos pata a,

mlssâ de 7° dia que, ,em. sM'rágiio de'stla a1m:a, faz cel.e­
brar tel:ça-feita, dia 18, às ,8 -boras" na Igreja de, São
FraBcisco.

'

'"
,

Antecipadamente agradece aos qne ,comp,areéerem a

êss.e ato de fé cristã. ,,'
"

' "

Lira
,

'
"

�fÊS I'JE AGóS'fO
, ...... :õia- 2:it-�' DtJru:Í11;GO' - &iré�'"
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TRATE ,DAS VIA$
RESPIRATóRIAS

,

"
, ,

"

'.,: '

o "iJtOl' ae estel,l'�s

JOHN DEERE mod� :rJlC
pOS'sibÚita operações agríc,olas nas condíçôes• .

'mais adversas de solos, com, grande,,

'fâcilidàde de ,manejo.

traçio para '.r�dos de ,3' discos ou aivecas e grà�s 'de'
28' discos· (2,40 m de corte).'

I)ispomos para ENTREGA IMEDIATA

f s ", �-------,--,- D;stribuidores-..;._----r--___

I

As bronquites (Asmáti­
cas, Crónicas ou agudas) e
as suas manifestações (Tos-,
ses, ·Ro.u q u idões, Resfriados,
Catarrus) , assim como as

gripes, são moléstias que
atacam o aparel ho respira­
tório e' devem ser tratadas,
com um medicamento enér­
gico que combata o 'mato
evitando conlfÍljc;i',�(ies gra­
\'ei', O "Satns in " conteudo

'

elementos antisséticos e pei­
torais, é o remédio Indica-

(o f
do, Procure hoje o seu vi-

Ras s aS, dro �e, "S'atosin
"

n�s bôas

Nervos!smOi �I;g�-;:"fajãReumatismo • de Ireate

riguel'as S.Ja.
,

'

ENGEN}{EIROS e IMPORTADORES. '

,

", PÔRTO ALEGRE, R 7 DE SETEMBRO.I094, .,
, ,

C4CHOElRA DO SUL, R.SALOANKA MARI"HO,1336 • HOIUAI'IOPOLIS:R.TIRADENTES,5

, Figuera!i E Cia.l;tdil.
• PELOTÁs: R. ALVARO CHAVESA80 ' URlJGUA,IAHA: ItOOMINGOS DE ALME1DA.1213

,Nos Bastidores do .Mul1do
�.... ' ,

,
'

,

, O Sino da Liberdade
Dores

Poí"AI Neto

'ALUGA-SE óTIMA SA.
LA DE� FRENTE, SITA A.
RUA 24 DE MAIO N. 765.
NO ESTREITO, PRÓPRIA
PARA ESCRITóRIO" CO.
MÉRqO, ETC.
VEfl'E TRATAR NO J.JO­

CAL.

Vende-se
,
o Bar Modelo. situado ..

Rua Ma'jor Costa .

Tratar no mesmo ou COlll
José .Antonio à,' Ávellid.
Hercílio Luz, n.,2.

Oficiaa . de Bicicleta Mlly

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.que, como sabemos, é res- des mais atingidas postos de endimento de elevado alcan- laboração do Dep .. de Saúde

ponsável por grande maio- combate às helrnlntoses ce patriótico, qual seja o de Pública do' Estado, dirtgido..
ria de obitos em crianças de (verminoses). combater, .nas localidades pelo dr. Paulo Tavares.

idade escolar. Tal empreen- Em Santa Catarina, as. catar inenses, a verminose. INQUEIUTO - Esse jn-­

dirnento desse vulto, já Íe- primeiras medidas já se en- Com· essas informações, quérito, como jlcima inf()r�

vado a efeito, com resulta- contram planejadas, aqui que noticiamos na presente mamas, procurará dar a co-·­

dos satisf'atôrios, em vários se encontrando o dr. F'ran- =dicão, o povo terá idéia cio nhecer, nas divers-as locali-·

Estados do nade, Maranhão, cisco Alves elos Reis, assis- que> se· pretende realizar, daeles, a incidência e distri-·

Piauí, Ceará, R .. G. do Nor- tente do Setor de Helminto- nesse particular, com a co- (Continúa na .63 l}á-�.j:"
te, Paraíba, Sergip.e, Ala- se .do Departamento Nacio- �_�r��

goas, Pernambuco; Bahia, nal;�.de Saúde Pública, que 's.

Minas Gerais e' Espirito espera, dentro de 90' dias,
:,anto -r-'-. será in ic iado ago- realizar êsse inquérito.
ra, em -Santa Catarina e no- Ontem, pela manhã, a re­

Paraná, afim de conhecer a portagem de O -ESTADO es­

incidência e distribuição das teve no Departamento de
verminoses no Estado. Após Saúde Pública onde ouviu
êsse inquérito e apuração aquele patrício, colhendo as

dos seus resultados, a D. informações para conheci­
O. S. instalará nas local ida- I menta público, desse empre-

De caráter nacional, o alizando, no Brasil, amplo
Min iaterio

'

da Educação e inquer ito ovo-helrníntosco­

Saúde, atravêz da Divisão pico, atingindo as localida­

de Organização Sanitária des de alais de 1.500 habi­

do Dep. Nacional de Saúde cantes. É uma campanha
dirigida pelo dr. Amilcar que vem sendo encarada
Barca Péllon, que já esteve com verdadeiro espírito pú­
nesta Capital, como diretor blico, qual seja o de conhe­
do Departamento de Saúde cer, no Brasil, a verdadeira
Pública do Estado, vem re- arnpl itude ,da verminose,
.....•...,�� .,.

: .'.'!» anouoris, Domínvo. de Agôsto de 1952

'� ,.......

.4 menor .salvou-s'e mi­
lagrosame.ojede Só por verdadeiro mila-. mente, levando-a ao Hospi­

gre não teve consequent:iasJ' tal de Caridade, depois dos
trágicas, um acidente de au- curativos necessários em

tcrnóvel ocorrido, ontem, às suas leves 'escoriações na

Comemorando a passagem mula outros votos de pros- 18 horas, no sub-distrito da cabeça, no peito e nas per-
do 180 aniversário de "A peridade ao jornalista" Jairo Trindade. nas, Maria Conceição vol-

GAZETA" o jornalista Jai- .Callado, no bem servir às Uma limousine da Peni- tau à casa de seus pais. i '

ró CaHad�, diretor-proprie-! nobres causas da nossa gen- tenciár ia da Pedra Grande', .:
tário dêsse vibrante vesper- I te. I dirigida pelo motorista Ni- ��--.....

tino, ofereceu ontem à ím- Dentre as pessôas quel
valdo Dias; ao percorrer', a Ex-pressoprensa da Capital, um lauto compareceram ao almôço, a est:-ada que atravessa a

.

.10-
..

almôço, na Churrascarta nossa reportagem conseguiu I
ca lidade colheu uma menma, Sa-O JorneGlobo, no sub-distrito do I registar a presença dos srs, de 4 anos, que naquele mo- !I

Estreito.
•

jornalistas .Iairo Callado, menta estava br incaudo so- O sr, Osmar Meira fará
I

'C?�'lO era de esperar, a Direto�-��.()prietário d,e·"�tzinha.. , .

-

, ...
inaugurar, hoje, Ji�va Iínha ]

reumao mostrou o alto es- GAZE'IA, J. J. Barreto dI-' Em rápido golpe de vista de luxuosas hmousmes, com I
píriío de camaradagem 'e a reter de "O Tempo", Lothar e com muita Presença de es- viagem! diárias, entre esta i
sólida amizade que unem os Schieffler, representante do' pirita, o chauff'eur freiou o I Capital e' Blumenau. .,
homens-de-imprensa, todos "Diário da Tarde", Manuel carro ,e desta forma Ia mes- • O horário é o seguinte -

congregados em tôrno de Ferreira de Melo, pelo "O mo apenas de leve feriu a
'

saída' de Fpol is., às 8 e 16

u'a mêsa a prestigiarem, Estado", Manoel de Mene- despreocupada criança, que horas B de Blumenau para

com a mais sã' alegria, um zes, diretor de "A Verdade". se chama Maria Conceição esta Capital, às 16 e 20 hoc

companheiro que, por quase Antônio de São Payo, da im- e é filha do s r, Ag-ripino raso

duas décadas, vem dando o prensa carioca; Emmanuel Melo e de dona Lourdes Me- Será mais. um meio de

melhor do seu esfôrço e da Pereira Campos, Inspetor da lo. condução de passageiros en-

sua inteligência pelo bom Alfândega; CeI. Aldo Fel'. I
O motorista Nivaldo Dias tre esta cidade, Itajaí e BIu­

nome do jornal que supe- nandes, Cap. Luiz Napoleão I socorreu a. vitima imediata- menau,
riorment.e dirige. Azambuja, Orlando Teixei- M .....

Na verdade, o jornalismo, ra, pelo pessoal do "Diário

P t d' C
/lo.

M·· Iem 'nosso meio, pouca ou ne- Oficial do Estado"; 'Osmar ro esto· a alDara UDIClpa I
nhuma doutrina apresenta, Cook, repórter de "O Tem.

.

.

.

I
pois, no atual momento" por pO:'; Dr. Hélio Calladn Cal. A Câmara Municipal de melhoramentos para ela

motivos óbvios, êle mais tra- deira, sub-diretor da Secção Florianópolis protesta, coil-! prevlstos que;' sem motivos .

duz <I fato por excelência. E Penal da Penitenciária do tra a transferência desta de, ordem técnica- ou admi-
o iornalista, êsse incansá- Estado; Floresnal Amaral e Capital. para outra localida- nistrativa justificáveis ve­

vel profissional no desem'l Get�li? �omer, da redação de do Estado,' da Oficina nham a ser objeto de extin-Ipenho de suas atividades, é do Dlano da Tarde"; Tel. Central da Diretoria de Es- ção, retardamento ou trans­

um batalhador anônimo, I
vino Sicipioni, Alcino Cal- tradas de Rodagem e contra ferência.

eternamente preocupado . deira Filho, Orion Platt,' o deslocamento dos h'aba-I S. S., em 8 de agôsto de

,.c.Q�, a defesa. dos I,interês-I �ils�n VieiJ!.a. Arquibaldo lhos da rodovia federal es- 1952.
ses do meio e da cole(ivida- Cabral Neves, Francisco So- tratégica., iniç.iados entre (a) Rruno Schlemper.
de, a ponto de' esquecer, os· lano Lopes, jornalista WaJ- Florianópolis e Biguaçú, pa.
seus próprios e a viver na dir de Oliveira Santos� jor- ra outro setor, bem como

r'.....�&.......�.._ ",-""",,,,._-,.;v

incerteza de melhores dias. nalista Victor Buch, Antô- faz sentir a imediata urgen-
E' um s'er que não tem o cé- nio José Vieira; Amaurí Ca- cia de serem ,conç;luidas as ProlBoçã'o
rebro em repouso. Ao con- Ja�OI, Frederico Platt, DOi, rêdes de distribuição de Luz
tário. Na sua mêsa dé tra- rémy Magalhães de Freitas e Fôrça e de Agua da Capi- na P.�..
b8lho, ou longe dela, é o Luiz Carlos Platt, Rome� tal do Estado. Por ato de ontem, o sr.

eterno caçador de emoções, José Vieira,. Urisséa Couti. Esta mesma Câmara pro- Governador do Estado pro­
o registrador de fatos, o n.bo Azevedo, Ulmasséa Cou- testará sempre contra tôda moveu ao post.o de Capitão
confidente e conselheiro bnho de Azevedo 'e Ui-ilda e qualquer iniciativa, que da Policia Militar, o IO'Ten­
que conhece. mais do que Coutinho de Azevedo, de "A vise despojar a nossa Capi- Pil'aguay Tavares, atual De­
ninguém, os: gràndes d�ra. Gazeta'l; Amauri Oliveira, tal de repartições ou inicia- legado Regional de Policia
m'as; as gran<ies tragédias. gerente da casa 43; Ulisses tivas nela existentes e de de Lajes.
É, enfim, o homem di1tânii- Cunha, Jupí Silva e Rui Va- � .

' •.

co, dono de grande agiÍida- le Pereira.
'

de ment�l,' sem'�e'· -inergu-' Epideaaia de var.'Ala.IhadQ numa·' atmosfera de
'�....�,....................;...- - V

agitação em busca d� novI- .', ,

N L g Ig::�oe�n��: ::a::�:açã:�Z::� II· hiZ Reclt.11I Está g�SSand� e���'me�as !�� fÔ�!�!�
volucionam o mundo e der- Chegará, hoje, a esta Ca_' t.o Alegl'e, segundo noti-' tatados alguns, não tão
rUQam I)S govêrnos. pital, o dr. Luiz Bechelli, ciário dos jornais, grave' gl:aves, mas que levam as
, Por t.udo isso, é eterna- ?e!o. a�ião da Cruzeiro, que epidemia de varipla, sendo, autotidades. a tomar as pro­
me,te grato aos olhos e 80 ,mlcla:t� o Curso de Lepro- ,que os serviços d� saúde cidências preventivas, eOJU
'cora�;ão verifi�at o jtJbilo e ' logi� e� Santa Catàtina, no pública estão lutando con- a vacinação em massa.
a s�tisfação de quantos pa')'· qual estão inscritos' 15 mê- tra a própagação do mal. O Departamento de Saú-
t�çip'am '�as lides diárias, da d}cos. ,', , de Pública dêste Estado es-

imp,rensa barriga-verde" por Esse curso virá eonco!"- Segundo sabemos, essa tá habilitado a atender
nUlis um passo dado pela "A reI' para maior desen,'olvi- epidemÍa já está se alaR- quantos o pl'�CUl'em afim
GAZETA", ,no 'propósito de mento'da c}ênúia· 'i;J_0. comba- h'ando por oytras cidade", de se yucinarem contra es­
servir bem ao povo e ao pto- te ao mal de 'HansJIi' razáó do interior daquele E'st::tdO,' FIa doença

c. 0.
ntagiosa, afim

I·gl'eS8o de Santa Catarina. I porque está intel:e�sando e, em território cÇltal'inenf\e, de que não, constituia ela,
O"OEtd·" !

d
' ,

, s a o , renovando I grau emente, a classe mé- j4 há varias ca�os verifica-lpelos núrn�r�s. de e�sos., ca-
os seus cnmprlín.entoiõ;,. for-

'

dica .desta CapitaL dos. lamidade pública..

Côofraternizacão da ImpreDsa
o àlmôço, omem,

A GAZETA

\\
.
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No item II do' seu rodapé, Gl.JlA SERRANO eo-­

meca assim: Ent re diversas outras, há uma coisa
QU; respeitamos, tão sagrada flue é. E' a religtão, -A
nossa.

Voto com o relator, mas, ao final, apresento uma,

emenda aditiva: A nossa e a dos outros. Sem êsse

acréscimo, não alcanço como possa justificar o in­

vocado princípio da liberdade de consciência!
Mais adiante, sacando contra o desconhecido, (},

articulista afirma que eu não saberei explicar por
que SO\.l católico. A leviandade da assert.iva dispen­
sa resposta. E faz lembrar a velha definição, segun­
do a qual o guarda-chuva nada mais é do que uma,

bengala de' batina. E, em Lages, segundo declára­

ção expressa de mais exaltado correl ig ionário do­

diretor-de-redação do GUIA, o meu adversário e:'

amigo Alceu Goulart, em matéria de cajados e pará­
guas, só merece respeito o do Tio Jorge,

No protesto que despertou êste bate-bôca, agi.
de acôrdo com os ensínamentos da minha relâg'ião,
que manda a obediência à lei. A lei, no caso, é a,

Constituição - essa mesma Constitu ição que os r�-­

presentantes do povo brasileiro, reunidos sob a pro­

teção de Deus, decretaram e promulgaram, e que,·
por acolher os princípios da doutrina social da.

Igreja, recebeu geral .aplauso de todas as autorida­
des eclesiásticas. Que diz á) Constituicão, aplicável
ao episódio Rohden? Diz, no artigo 141, o seguinte ; :

§ ?O .:.._ E' inviolável a liberdade de consciência.
e de crença e assegurado o livre exercício dos eul···
tos -religiosos, salvo os que contrariarem a ordem
pública ou os bons costumes. As assocíaeões reli-·
giosas adquirirão personalidade jurídica na forma.
da lei civil.

§ 8° - ]>or motivo de convicção religiosa, filo-·
sófica ou política ninguem será privado de nenhum
dos seus,direitos, salvo se a invocar para se eximir'
de obrigação.,. etc.

§ 9° - Sem constrangimento dos favorecídesl"'"
será prestada por brasileiro (art. 129 ·ns. I e II) as­

sistência religiosa às fôrças arm'adas e, quando 80...

licitada pelos interessados ou seus representantes
legais; também nos esta,belecimentás de internação-'
c,oletiva.

Qualquer leigo, à leitura desses dispositivos�,
compreend€rá que a proibição governamental de oS"

espíritas levarem um pregadOl' aos espíritas peni­
tenciários, condensou ato ilegal; de manifesta aibi-·
trariedade; de violência contra a inviolãvel liber-­
dade de consciência. ,Enh'e a Constitui�ão, que €.�
a· Lei das Leis, e princípios erroneamente invocad'os
por intolerantes aurelhudos ou por ilustres recem-·.
formados pela Universidade Gregoriana de Róma�
não vejo dois caminhos.

.

Em revide antel.. i�r, cit.ei Torquemada e citei
Santo Ináciu. Citei-os na' vã esperança de que·o €s-'

crevBnte do GUIA compreendesse, alusivos a ,esta
p01êmica, ós símbolos que neles estãó. O primeiro,
de fanatismo, de utrazo, de intolerância, de reacio­
narismo, para. usar de expressão atual; o segundo,
de reação ao ,primeíi'o, nos seus métodos, ,de ·propa..;.,
gação da fé, dando à Igreja homens de sabel' e de­
virtude, qU€ yencessen� pE'la palavra,· relo w,{p!!Tn!".
pelo po�er da :razão e nunca pela violência do 'p�_
der. Regista a História, que Inácio de Loyo.la ,e s�a_
Companhia de Jesús foram para a Igreja mais do.
que uma milícia estrênua: deram--Ih�' al�tl'8: ''e "dí�e-­
ção, amparando-a na mais,temÍvel crise. E"que eles,
segundo a me$ma fonte; em Ve'L; d:é··se servirem à�S'; "'

'

armas sinistras da inquisição, dê darem caça' 80$'-..-,
herejes, pediram e obtiveram dê' Júlio 'IIT pri'V(te:�-·
gios de os absolver das penas temporais'. ,

Os símbolos nãu foram compreendiâos: ',A'culpa:'
é minha)

,

/

/
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